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A T O  D O S
Estamos contentes e satis

feitos !
Aqui o declaramos since

ramente, ao escreverm os a 
a b e r t u r a  s o l e n e  de mais este 
número especial de «A  P ro 
víncia», dedicado às Festas 
Populares de S. Pedro.

E  estamos contentes e sa
tisfeitos por esta coisa sim 
ples de querermos a nossa 
terra cada vez mais presti
giada, cada vez mais eleva
da no conceito de quantos 
nos observam.

Mais um ano se realizam 
estas Festas, e mais um ano 
Montijo se  apresenta em 
todo o seu valim ento, exte
riorizando as faculdades dos 
seus filhos dedicados e as 
excepcionais condições de 
que dispõe para vencer e 
triunfar n o  cam inho d o  
Progresso.

As Festas Populares de
S. Pedro, proporcionando 
a todos momentos flagran
tes de beleza e distracção, 
constituem também o m e
lhor cartaz de propaganda 
da terra onde se realizam.

No ano presente, poste
rior ao ano jub ila r das inau- 
gurações m e m o r á v e i s  e 
construtivas, terão o s e u  
a p o g e u  na possibilidade 
clara e in ilud ível de, em 
dualidade agradavel, satis
fazer o espírito e o poder 
de observação dos vis itan 
tes.

E  a par e passo que se 
deliciarão com um progra
ma difícil de igualar, em 
que os números de realce 
se misturam com o s de 
emoção e de belo significa
do, poderão certeficar-se da 
forma grandiosa como este 
povo soube enveredar pela 
senda que lhe pertencia, 
acompanhando d e c id id a 

mente as conquistas da c i
vilização há muito atingidas 
por outros povos de m enor 
im portância.

Desta dualidade agradá
vel, sobremaneira p rove i
tosa, resultará para a nossa 
terra m aior soma de sim 
patia, m aior conhecimento 
de causa e, consequente
mente, m a i s  prestígio e 
mais vantagem.

Estam os, pois, contentes 
e satisfeitos!

Como jo rn a l que se fun
dou, tem v iv ido  e quer con
tinuar a v ive r  p a r a  um 
«M ontijo  m elhor», estes fac
tos são m otivos de muito 
regozijo e de profunda ale- 
gria.

A Imprensa Regionalista 
sente por excelência as v i
tórias, os triunfos, os êxitos 
da região que serve. Não 
se preocupa muitas vezes 
com a parte m aterial da sua 
existência, para v ib rar em 
profundidade com as rea li
dades expressivas e utilitá
rias das terras por que tra
balha e luta.

E ’ certo que nem sempre 
é devidamente com preen
dida e apreciada, que en
contra amiude ingratidões 
e faltas de bairrism o que 
desanimam e m agoam ; mas 
a sua estrutura é de resi
gnação e perseverança, de 
coragem e de pertinácia, 
de consciência e fervor, e 
nada a faz recuar nos desí
gnios que a impulsionam . 
Até parece, ao contrário, 
que essas desilusões eféme
ras mais lhe aferventam a 
vontade, a ânsia, a força de 
vencer pela Razão, pelo D i
reito e pela Justiça da sua 
Causa.

Coníinua na 4 '“ página

II I m p r e n s a  p e  n o s  e i s i l a
Mal ficaria a este modes

to simanário se não dedi
casse algumas palavras, no 
número especial das Fes
tas, à visita que a Im pren 
sa da capital e doutras lo 
calidades faz á nossa terra.

E ’ sempre para nós um 
acontecimento, tão poucos 
são os contactos que os 
jornalistas têm fora da sua 
exaustiva missão, tão pou
cas são as vezes em que 
podem fraternizar fora da 
labuta contínua do dia a 
dia.

Este acontecimento, em 
bora apreciado por por to
da a população montijense, 
visto tratar-se de visitantes 
ilustres, é principalm ente 
sentido e estimado pela im 
prensa local.

E  o facto justifica-se ex- 
-abundanfe.

Para generalidade popu
lacional são visitantes ilus- 
hes; mas, para nós, são ir 
mãos do mesmo ideal, da 
mesma eugrenagem, d a  
mesma esgotante profissão.

Pode a lei não o reco
nhecer assim, por enquan- 
| °) numa errónea visão dos 
factos. Reconhecem-lo, po- 
rem, quantos vivem  as ho- 
ras amargas das redacções

e das reportagens, das exi
gências prementes e das d i
ficuldades constantes, das 
preocupações e canseiras 
em que essa profissão é 
fértil.

Irm anados, pois, nestes 
princípios e nestes senti
mentos, —  verdade incon 
testável ! — ficaríam os de 
mal com a nossa consciên
cia se não manifestássemos 
a alegria que nos vai na 
alma c o m  e s t a  visita, 
sempre esperada ansiosa
mente.

Pe lo  exposto, queremos 
jun tar as saudações de « A  
P ro v ín c ia »  ao coro am igo 
e sincero que a população 
m ontijense form ará á vos
sa chegada e durante os 
escassos momentos do con
vív io ,

Queremos significar-vos 
a estima e a indefectível 
cam aradagem  com que es
te semanário vos recebe e 
vos estreita, como é pró
prio de quem faz parte des
ta nobre e honrada fam ília 
de trabalhadores.

Que a Im prensa — toda a 
Im prensa —  que nos visita 
sinta as nossas «Boas V in 
das» e o amplexo afectuoso 
da nossa solidariedade.

\ J,q u e m  s e  d e v e m  a » Festa» JeS. PeJr o

Os empreendimentos de
vem-se ao conjunto que os 
in iciou e conseguiu.

Neste conjunto figuram  
os das in iciativas, os que as 
executam e os que as patro
cinam e auxiliam .

No caso das nossas Fes 
tas, a in iciativa restringe-se 
a oito anos atrasados, quan
do uma Comissão se lem 
brou de as fazer rev iver, 
pois a prim itiva in iciativa 
vem de época remota.

A ’s festas antigas do E s 
pírito Santo sucederam as 
actuais de S. Pedro.

E  essa Comissão, que fez 
rev ive r as do Esp írito  Santo 
e concretizar nas de S . Pe 
dro as que a classe piscató
ria realizava, de tal modo 
se houve que desde a pri
m eira hora elas constituí
ram um êxito em progres
são constante de ano para 
ano.

E  desde essa prim eira 
hora, a Comissão teve a 
felicidade de encontrar um 
Presidente da Câmara M u1 
nicipal, o sr. José  da S ilva  
Le ite , que, como bom m on
tijense, bom ribatejano e 
bom português, lhes deu 
todo o apoio e o da autar
quia da sua presidência.

Comissão d as  Fesias r 
Populares

No primeiro plano, da es
querda para a direita:

Augusto Mendes
Ilum berto  de Sousa 

(Presidente)

Francisco Resina Garroa
No segundo plano, também 

da esquerda para a direita :

António Fan ico 
Joaqu im  Gregório  

M ário Vicente 
António Pere ira  R ibeiro

A ’ Câmara Municipal e à 
referida Comissão se devem, 
portanto, as Festas de S. 
Pedro  e o seu brilhantism o 
inexcedível.

Isto mesmo dissemos o 
ano passado, no número 
especial que «A  Prov íncia» ,

Sr. Jose da Silva Leile, digno 
Presidente da Câmara Municipal 

de Montijo

no perfeito e exacto conhe
cimento da sua obrigação, 
publicou.

Isto mesmo repetimos ho
je, no número com em ora
tivo do 8.° an iversário da 
in iciativa, ainda e sempre 
dentro d e s s s a  obrigação 
que é seu apanágio.

E  repetimos, porque são 
os mesmos artificies desta 
grandiosa obra.

A  esta pertinácia e a esta 
continuidade se podem atri
buir o triunfo da realização 
e o esplendor insuperável 
de que M ontijo se orgulha.

Se publicamos, pois, as 
mesmas gravuras de 1957 
é porque nem o Presidente 
da Câmara mudou, nem a 
Comissão. Os grandes ele
mentos são os mesmos.

E  as homenagens que na
quele ano préstim os, como 
justas e merecidas, conti
nuam a ter idêntico cabi
mento, acrescidas do nosso 
m aior preito pela persistên
cia de vontades e de desí
gnios que uma e outra têm 
demonstrado.

—  Honra, portanto, à Câ
mara Municipal e ao seu 
Pres iden te !

—  Honra à extraordinária 
e inconfundível Comissão !

|  ........ •••••• • ■ '■ ■■■ • -

A a ô  V iá iia id e á

A M IG O S !
E ’ assim que no Ribatejo 

se tratam os que vêm até 
nossa casa.

A M IG O S  !
M ontijo  enche-se de galas 

para vos receber. Abrem-se 
os muros, as p o rta s ... os 
corações. O que é indispen
sável é que os visitantes le
vem  a certeza de que esti
veram  em casa am iga, en-. 
tre pessoas amigas e sempre 
ansiosas por vos agradar.

«A  Província», —  semaná
rio  filho da terra e seu re
presentante — , assim pensa 
assim interpreta o sentir 
unânime da população.

Não são simples palavras 
que o jornalista enfileira, 
no dever profissional do 
momento. São a expressão 
sincera do sentimento co
lectivo que ele conhece da 
tradição, do convív io , do 
hábito ancestral.

E ’ possível que não en
contreis grandes exteriori
zações, certos modos de ex

pandir, q u e  n e m  s e m p r e  e x 

p r i m e m  s i n c e r i d a d e  ; mas, à 
m aneira ribatejana, é assim 
mesmo que os montijenses 
procedem, vivem  e prati
cam. O que dizem, o que 
fazem, não sai de frases 
feitas, nem de atitudes es
tudadas. Sai-lhes das almas,
—  destas almas lavadas e 
sem manchas, naturalmente, 
simplesmente, esponfânea- 
mente, como da flor nasce
o fruto, como da criança se 
forma o homem.

Reparai-lhes nos olhos e 
nos lábios. A í  é que se 
espelha o desejo íntim o de 
abraçar os que chegam, de 
ab rir os braços em cruz

para vos acolher. E ’ que no 
olhar e no so rrir se define a 
mística, a ética dum povo.

Haveis de ver, então, co
mo os olhos vibram  de sa
tisfação, como os lábios es
tremecem de alegria.

E  tudo se desfaz em ges
tas naturais, em gentilezas 
simples, em manifestações 
espontaneas, para que to
dos fiquem sabendo que o 
seu lar e a sua vida está 
em testa e ao dispor de 
quem procurar sua frater
nidade.

« A P rov in c ia  » segue o 
mesmo caminho.

E  por isso, neste núm e
ro especial, vos d irige suas 
saudações evos afirm a seus 
sentim entos:

—  Sede benvindos! Da
qui vos envio M U IT O  S A U 
D A R !

«A PROVÍNCIA» agradece
Aos nossos distintos colaboradores deste nú

mero especial da i Festas Populares de S. Pedro, 
aos nossos anunciantes, — a Iodos que nos auxilia
ram e nos dispensaram sua consideração, — os me
lhores agradecim entos dos seus dirigenles.
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Aó «ewUadaá» a f>c
No intuito de esclarecer

mos os nossos leitores acer
ca das «entradas» de gado 
nas Festas deste ano, pro
curámos o sr. Joaqu im  M en
des Capela, activo elemen
to da Comissão O rganiza
dora dessa parte do respec
tivo program a, o qual, com 
s u a  costumada gentileza, 
nos recebeu e proporcionou 
esses esclarecimentos de 
que necessitávamos.

Numa espécie de entre
vista relâm pago, porque o 
tempo assim o determinou, 
in te rrogám os:

— O que levou a Com is
são a prom over as «entra
das» a pé?

Ao que o nosso entrevis
tado prontamente respon
deu :

— P o r  a f i c i o n ,  por dese
jo  de m ovim entar a terra e 
dar - lhe aquele ambiente 
característico da Festa B ra 
va, por recordar também o 
tempo das velhas «esperas 
de toiros» quo tanto brilho 
lhe davam.

—  E  foi apenas para re
v ive r essa tradição do pas
sado ou para engrandecer 
as Festas de S, Pedro com 
mais essa atracção ?

— Po r uma e outra razão. 
Recordarem os essas épocas 
passadas e daremos às Fes
tas um colorido novo que

natas, «sevilhanos e sevi
lhanas», a legria em todo o 
cam inho até a Praça, pois 
tudo antecipará a passagem 
dos toiros, numa prepara
ção para o que se seguirá.

das», nos facilitou em ex
tremo a nossa missão.

—  Para  finalizar, Joaqu im  
Mendes Capela : Podedizer- 
-nos alguma coisa sobre os 
cartéis das co rridas?

—  Sim . Nesta altura já 
lhe posso dizer que na do 
dia 29 tomam parte, como 
cavaleiros, Manuei Conde 
e o l)r. Fernando Salguei-

hoó feóioó deS. ?&cUo
—  E  diga-nos, meu am i

go: Isso é só no prim eiro 
dia ou repete-se?

—  Isto repete-se em to
dos os dias de «entradas*, 
em 30 de Junho  e 1 de Ju 
lho.

— Muito bem. E  pode di- 
zer-rios como se compõe a 
Comissão a quem ficamos 
devendo esta inovação das 
Festas?

—  Da m elhor vontade: A 
Comissão é composta por 
António Jo rg e  Aranha M ar
ques, Maniieí Cândido da 
Costa, António P in to  Jú n io r 
e este seu criado. Não po
demos, porém, deixar de 
m encionar o nome de Abel 
Fernandes Tobias Marques 
Jún io r, form idável elemen
to auxiliar que muito nos 
tem ajudado.

—  Com que auxilios con
tou a Comissão para esse 
e feita ?

—  Colocando em primei-

C O M I S S Ã O  P R Ó - P R A Ç A  D E  T O U R O S

A exemplo da data inaugural, roga esta Comissão a 
todos os moradores das Russ Almirante Reis e Joaquim 
de Almeida, que ornamentem suas portas e janelas nos 
dias 29, 30 de Junho e I de Julho, para maior brilhantismo 
das corridas e «entradas» que se realizarão naquelas datas.

Para segurança dos ornamentos, haverá policiamen
to nocturno.

A C O M IS S Ã O

lhe taltava. Não será um 
cortejo, na acepção comple
ta do termo; será uma pas
sagem constante pelas ruas 
do percurso de «tipóias», 
«v itó rias» , trens, carrua
gens, c h a r r a t l e s ,  conduzindo 
«severas», rapazes veslidos 
com trajos típicos, rapari
gas com seus vestidos gar
ridos —  tudo no sentido de 
lornar as «entradas» uma 
reprodução das outras eras.

—  Como se realiza, por
tanto, essa parte do pro
gram a?

— Na véspera das primei 
ras «entradas», isto é, no 
dia 28, aí pelas 23 horas, 
reunir-se-ão perante um jú 
ri as raparigas assim vesti
das àquelo época. No tabla
do onde se exibem os Ban- 
chos folclóricos desfilarão 
e serão devidamente apre
ciadas. O jú r i nomeará, en
tão, a prim eira premiada e 
cinco damas de honor, as 
quais se encorporarão no 
dia seguinte no desfile o r
ganizado pelas ruas do 
percurso. No dia seguinte 
levando á frente o trem da 
artista M aria Pereira, os 
carros, em número de v in 
te e cinco, agora um, logo 
outro, dirigir-se-ão para o 
local onde os toiros se en
contram e donde deve co
meçar depois a «entrada».

Haverá grupos de sere-

ro lugar o sr. Governador 
C iv il do Distrito, que nos 
facilitou a execução de to 
dos os nossos desejos, se
guimos com a nossa Câm a
ra M unicipal e a Comissão 
das Festas de S. Pedro , as 
quais nos têm dispensado 
todo o apoio nos nossos 
desígnios. Depois indicarei 
algumas personalidades da 
nossa terra que nos ajudam 
e oferecem possibilidades 
muito de notar: o sr. Isidoro 
Sam paio de O live ira , o sr. 
José Salgado de O live ira , 
este cedendo o local onde 
estarão os toiros e se fará 
a concentração, o sr. Antó 
nio Jo rg e  Aranha Marques, 
que tem sido incansável, 
e muitos e muitos particu
lares, gente do povo, que à 
compita querem dar ao fac
to o m aior brilhantism o. 
Além disto, também há co
lectividades montijenses que 
nos coadjuvam : O Ateneu 
Popu lar, os «Lagartos», os 
«Comilões», os «Palm eiras», 
etc.. Bem vê, trata-se duma 
realização que se aproxim a 
de cinquenta contos e a 
Comissão teve que lançar 
mão de todos os meios pa
ra alcançar os seus fins.

Estam os tambéin muito 
gratos à Câmara de V ila  
Franca de X ira  que empres- 
tando-nos grande parte das 
trincheiras para as «entra-

ro; como «espadas» José 
Jú lio , Arm ando Soares e 
José Trincheira ; como for
cados, o grupo d e V ila  
Franca.

No dia 30, como cava le i
ros, S im ão da Veiga e pos
sivelmente João  N ú n c io ; 
como «espadas», Francisco 
Mendes e Curro G iron; co
mo forcados, o grupo de 
Santarém .

No dia 1 de Ju lho , no 
festival, elementos das ou
tras corridas e outros que, 
porventura, ainda sejam 
contratados.

—  E  é tudo, não é ve r
dade ?

—  E  já não é pouco. Vão 
ser momentos excepcionais, 
não esquecendo que todo o 
percurso até a Praça vai 
ser ornamentado pelos m o
radores e proprietários, à 
moda ribatejana, o que ser
virá para aumentar o colo
rido que a Comissão tanto 
procura.

— Muito obrigado, am i
go, pelas suas palavras e 
esclarecimeutos. Em  nome 
de «A Prov ín c ia»  e até em 
nome dos nossos leitores, 
pois assim já  podem for
mar um juizo seguro do 
que vai ser essa parte do 
program a das nossas Festas.

E  Joaquim  Mendes Cape
la, sempre afastando o seu 
papel nessa grandiosa or
ganização, modestamente 
nos indica a intervenção 
dos outros, excusando-se a 
referências especiais.

Aqui reteiramos, no en
tanto, os nossos agradeci
mentos por tudo quanto 
nos disse e esclareceu.

m m  N O I T E  D E  S .  P E D R O . . .

R o r  J O R G E R A M O S

No espaço sem fim, a Noite ardia como fogueira 
astral para que as estrelas mais humildes saltassem 
alegres, no arra ia l do Azul. Todos os lumes da 
imensidade fulgiam numa m aravilhosa sinfonia de 
oiro. Só a grande Estre la, rainha do Infinito, pare
cia imersa num êxtase onde a solidão e o silêncio 
cam inhavam  entrelaçando o Sonho e a Meditação.

As lágrimas mais puras choradas na Terra  
eram os diamantes reluzentes da sua corca, e st-u 
manto régio cintilava no esplendor das horas altas 
e belas que o mundo dos homens tinha viv ido . Na 
som bria floresta desse mundo —  espessos treme
dais de ciladas, raizes monstruosas de ódios e or
gulhos, pântanos de abjecções, esconderijos de fe
ras prontas a devorar-se — a Grande Estrela poisara 
por momentos seus olhos como duas borboletas 
sobre essa gigantesca vegetação de drama e an
gustia. T inha visto calamidades a embalar o berço 
da humanidade, sacrifícios espantosos e inúteis, m i
sérias subterrâneas, tragédias sem nome.

* ¥ *
Como flor despertando a um beijo do orvalho, 

mais uma vez, nessa noite de São Pedro, a Grande 
Estre la desceu o olhar para o pequenino mundo 
dos homens. Na ruazita dum bairro  pobre, entre 
uma agonia de cravos, apagava-se a ultima vela do 
altar de S. João . Uma fonte recitava ao luar os ver 
sículos dos m ilagres de Santo António.

Mas uma solidão mais pesada que a do espaço 
sem fim, envo lvia  a T e rra  num véu de tristeza.

Num ponto da Terra , para lá do bulício e do 
tumulto das cidades, a Noite cam inhava como um 
fantasma encoberto em neblinas de um frio hostil. 
Tudo enregelava nesse pesadelo mudo e te r r ív e l!

* *  ¥
Magoa tão vasta como a imensidade do Azul 

encheu o coração da Grande Estrela da Noite. E la  
via o santo mais humilde, e talvez o mais humano, 
adormecido no chão pedregoso. Esse que era o 
mais pobre dos santos, a caridade mais doce e v ir 
ginal, a ternura mais heróica e sublime, a luz que 
consolara os desamparados na treva das suas 
aflições, não tinha outro leito.

E  a estrela abandonou seu trono. E , como ave 
irreal de oiro e prodígio, sulcou o Azul para se 
deter aos pés de S. Pedro  :

— «T eu  irmão, São Francisco, o Pobrezinho, 
na noite fria da T e rra  adormeceu. Calou-se a risa
da dos ninhos, a oração dos arroios, o m urm úrio 
dos bosques. Na noite fria da serra, a fria solidão,
o frio silêncio, são agora clam ores que ponho na 
minha súplica, ó Santo dos San tos ! para que um 
bafo de piedade vá adoçar-lhe o sono cândido.

São Pedro então sorriu  com o mais feliz dos 
so rriso s :

—  «São  Francisco de Assis dorme ao relento, 
sobre as pedras, ao frio, sem cobertores. Mas pela 
noite velha, o Irm ão Vento, irá cobri-lo com len
çóis de flores . . .

V i s ã o  í r o t i r o s p t t i c t i v a  I a s  ( f e s t a s  p o p u l a r e s

S .  P E D R O ,  E M  M O N T I J O
Recordar é v ive r, diz a 

voz do povo, e recordar as 
festas de S. Pedro, em M on
tijo, é, na verdade tornar a 
vive-las.

i iv e  o prazer de assistir 
a esses festejos realizados 
naquela vila em 1957, e de
les conservo uma ino lv idá 
vel recordação p e l a  sua 
grandiosidade que os tor- 
nam superiores a quaisquer 
outros no género, realiza
dos noutros locais de P o r 
tugal. Contudo, o que quer 
eu possa dizer a respeito 
dessa manifestação de fo l
guedos regionais será, tal
vez descabido, se a minha 
apreciação não for encara
da pelo lado crítico, na boa 
acepção da palavra, a tal 
respeito, ou para ser lido 
pelo povo de outras pro
víncias que desconheçam

tais Festas, porquanto o que 
elas valem já o povo m on
tijense o sabe e muito bem.

Todavia, se as Festas P o 
pulares de S . Pedro  do ano

Por A n í b a l  A n j o s

transacto constituíam algo 
de indizivelm ente m arav i
lhoso e muito além do que 
se poderia calcular, mais é 
de crer que este ano elas 
serão ainda melhores. O 
program a dessas f e s t a s ,  
deste ano, já  em meu poder 
é, só por si, o arauto p ro 
metedor do que vai ser essa 
manifestação do Povo  de

M ontijo, em matéria de di
versão popular, adentro da 
quadra dos Santos Popula
res portugueses, se bem que 
com um cunho especial e 
tipicamente regionalista.

Em  síntese e apenas como 
que a recordar o que então 
disfrutei nessa pacata e tra
balhadora, hospitaleira e 
mui nobre vila  de além do 
Tejo , d ir e i : festas grandio
sas em louvor do patrono 
dos pescadores montijenses
—  na sua origem  enqua' 
dradas numa d é b a u c h e  d e  

luz,’ música, fogo de vista 
preso e solto grandioso, eu1 
paralelo com as correspon'

Continua na página 4
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FESTAS POPULARES DE S. PEDRO
P R O G R A M A

Quinta-feira, 26 de Junho

A's 8 horas — Salva de 21 tiros anunciando a abertura das Festas.

A’s 12 horas — Recepção à Imprensa, Rádio e Televisão.

A’s 14 horas — Almoço Regional em honra dos visitantes.

A's 19 horas — Inauguração O ficial do Arraial e Feira Franca, 

seguindo-se uma grandiosa .largada de pombos, no Largo Dr. 

Manuel da Cruz Júnior sob o patrocínio da Sociedade Columbó

fila de Montijo.

A’s 21,30 — Concertos Musicais pelas seguintes Bandas:

Banda Democrática 2 de Janeiro, de M oniijo, Sociedade F i

larmónica Progresso e Labor Sam ouquense de Samouco.

O U R I V E S A R I A  - R E L O J O A R I A
Executam-se todos os trabalhos em PLA TIN A , O U R O  BRANCO 

O U R O  AM ARELO, PRATA, Emblemas desportivos, 
Medalhas e Esmaltes

M O N T 1 J Ó I A
O U R I V E S  - F A B R I C A N T E S  

T r a n s f o r m a  m - s e  J ó i a s  a n t i g a s
Av. Jcão dc D eu , 45 - 41 — Telef. 026 598 -  MONTIJO

P e n s ã o  R e s t a u r a n t e  I M P É R I O

A  C a s a  q u e  m e l h o r  s e r v e

R.  T e n e n t e  V a l a d i m ,  9  -  T e l e f .  0 2 6  2 5 9  -  M O N T I J O

A L F A I A T A R I A  P A R I S
de: L U D G E R O  B R I T O  S O A R E S

Lan ifíc ios para homem e senhora 
A lfaiataria - Cam isaria - G ravataria

R. Bulhão Pa to,  2 7  T e l e f .  0 2 6  2 7 2 M O N T I J O

Manuel Maria Tapadinhas
Fabricante e exportador de cortiças

Escritó rio  e fábrica na Rua D. Pedro  Varela , 24 

Telef. 026 369 -  Teleg . E L M A R  

M O N I I J O  P O R T U G A L

Avelino Martin» To m é

Fabricante de Cortiças 
e seus Derivados

B u a  28 J e  M a io ,  l  e  4  - M O N T U O  - L U .  026 041

Joaquim  Borges
Fabricante de Cortiça em Prancha — Quadros
—  Rolhas —  Aparas —  V irg em  —  Batoques 

e bóias de pesca

R- L u í s  A / o n s o ,  11 T e l e f .  0 2 6  4 3 8  M O N T I J O

FBRMÍCIR UNIÃO Í I 0 I L I S N
de N .a S .a da Conceição 

Director Técnico

Júlio C. da Silva Gorado

Rua Almirante Reis, 93 

M O N T IJO

Manvel Luís Barbosa i É n i o

Cereais, Palhas, Adubos e 
farinha para alimentação 

de gados

Rua Alexandre Herculano, 19  

M O N T I J O

F a r m á c ia  D I 0  C (1

Dlrcclora Técnica

Maria Eduarda Afonso Soares

R. Alm irante Reis, 50  
MONTIJO -  Telef. 026 0 32

Txíhmácia
G I R A L D E S

D irector Técnico 

Álvaro Z. C. Valente

R . A lm . Cândido dos Reis 
Telef. 026008 M O N T IJO

S a l ã o  A m é l i a

Cabeleirtira de Senhoras

Rua José  J .  Marques, 45 

M O N T I J O

F R A N C IS C O  D O M IN G O S
—  Agente da RO BBIALAC  —

Com estabelecimento de Drogaria 
Tintas e Vernizes

R . Cândido dos Reis, 35 e 37 

M  O N T  I  J  O

A n ló n io  jo s é  J e  $ ou sa
com — Oficina de Cenfeiro

Encarrega-se de todos os trabalhos 
da sua arte - Escultura, Jazigos, Cam
pas, Lambris e Cantarias para a 

Construção Civil.
0| icine :  R. Serpa Pinto (P.Bordeira) 
8 «sid; Rua do Raposo (â fo m o e iro )

M O N T I J O

Padaria  M im osa
D E  M O N T I J O  

da António da Costa
Rua Miguel Pai*, 18 b 22-TBlef. 026253 

M O N T I J O
Especialidade em Pão de Viana e 
Espanhol - Pão tipo especial e de 

consumo

Cervejaria
Pastelaria

Bilhares
Lotarias

T a b a c o s  N a c i o n a i s  

e  E s t r a n g e i r o s  

A p e r i l i v o s  p a r a  c e r v e j a  

M a r i s c o s ,  C a r a c ó i s ,  e l e .

Praça da República  

Telefone 0 2 6  117 M O N T I J O

A .  J .  V e n t u r a  &  F i l h o ,  L i m i t a d a

Rádio Televisão — frigoríficos — Aspiradores 
Enceradores — Candeeiros — Discos — Cerros eléctricos 

Tudo para electricidade — fogões a GAZ Cl DL A
/

Rua Guerra Junqueiro , 4 

Telefone 026 495 M O N T I J O

Caôa ícifc Chuva
J e  —  C a r lo s  A ntón io  da C o s ta

«H erd eiro s»
S a p a ta r ia  — C h ap e la r ia  — C a m is a r ia
Av. J o ã o  d e  Deus, 1 a 5 - MONTIJO - R. Serpa Pinto, 4

J .  F r e i r e  C a r i a
Seguros em todos os ramos

tendo anexa a 
C L IN IC A  D E  A C ID E N T E S  D E  T R A B A L H O  

D A S C O M P A N H IA S  D E  S E G U R O S  

Telef. 026 006 M O N T I J O

Pastelaria RIBATEJANA
com gerência de :

J O A Q U I M  C A B R I T A

Praça da República, 38 Telef. 026258 -  MONTUO

H e r m í n i o  B e n t o  d a  G r a ç a

irmazein Je vinlios e  seus JerivaJos

Telef. 0 2 6  0 2 7 M O N T I J O

A r m a z é m  d e  M e r c e a r i a s

TELEFONE 0 2 6  0 2 4

Cosme Benito Sanchez, L.d°
Rua José Joaquim Marques, 127 a 133 

Rua João Pedro Iça, 70 a 74 M O N T I J O
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FESTAS POPULARES DE S. PEDRO
P R O G R A M A

Sexta-feira, 27 de Junho
A's 8 horas — Salva de 21 tiros.

A’s 21,30 horas — Concertos Musicais pelas seguintes Bandas:
Academia Musical União e Trabalho, de Sarilhos Grandes, e 
Sociedade Filarm ónica Previdência, de Azeitão.

Após os concertos, exibir-se-à o
Rancho Típico Sele Saias, de Benavente

M o a g e m  de T r i t u r a ç ã o
D E

Manuel Auguslo Zacarias Junior

Travessa da Fébrica n." 15
M O N T I J O

M A N U E L  T E I X E I R A  D E  C A S T R O
Negociante de Carnes de Porco , Frescas, Salgadas 

e Fumadas, Especialidade em C h a r c u l e r i a  fina.

E s t a b e l e c i m e n t o :  M E R C A D O  C E N T R A L  

R e s i d ê n c i a :  A V .  D .  A F O N S O  H E N R I Q U E S  

TELEF. 026297 MONTIJO

FRUTARIA AVENIDA
— de —

J o s è  J ú l i o  S o e i r o

A  casa que V. E x .a deve 
p referir para a compra 

das vossas frutas.

Av. D. Nuno V ivares Pereira, 9 
M O N I I J O

T A L H O  

DO POVO
F

— de —

rancisco ). Gonçalves

Com carnes das melhores 
regiões do País

Mercado Cenrral Porta, 2 
M O H T I J O

A VENCEDORA 
MONTIJENSE
de SAÚL JESUS DIAS

Mercearias, Lo iças e 
Retrozeiro

Géneros de l . a qualidade 
aos melhores preços

Rua Sanlos O liveira, 9  
Telef. 026145 MONTIJO

4HTIBA LOJA DO SILVA ALMATE
--------------------  de ---

^  . ( p . ° p  i g u e t r e c í o ^ Ç ) i n i z

Fanqueiro, Retroseiro e Camisaria 
Grande sortido deFA TO S F E I T O S  

para Homem e Criança

S E M P R E  N O V ID A D E S

Rua Joaquim d'Almeida, 1-3 

Rua Machado Sentes, 2 - 4  

T e l e f .  0 2 6 2 2 1  M O N T I J O

fâasa das bouças
— e —

‘Basa das Novidades

Completo sortido de louças, vidros, 
oleados e passadeiras; colossal sor
tido de artigos para brindes. Com
pleto sortido de retroseiro, lãs, 

malhas, meias e peúgas para 
homem, senhora e criança.

R . A lm ir a n te  Re/s, 5 4 - 5 6  

T e le f .  026209 M O N T IJ O

J o s é  T e o d ó s i o  d a  S i l v a  ( Her dei ros)

Fábrica Fundada em 1900 ('edifício próprio)

Fábrica de gasosas. Refrigerantes, 
Soda Water, Licores, Xaropes, 
Junípero, Cremes de todas as qua
lidades, etc. . Fabricos pelos siste

mas mais modernos

Sua 0. Augusto Pereira Coutinho, 6 e 8

Telef. 026294  -  M O N TIJO

Jo a q u im  M e n d e s  C a p e la
Comissões — Consignações 

Conta Própria
R. José Joaq. Marques, 81 

Telef. 026356 —  M O N TIJO

SEC Ç Ã O  D E  M O BILIA S

I Artigos para a indústria - Secção 
de Ourivesaria e Relojoaria - Es
quentadores e fogões Victória-Fri- 
goríficos - Baterias - Bicicletas- Má
quinas de custura - Rádios - Má-

I quinas de Escrever - Motores - Ba
lanças Automáticas e Medidoras.

João Baptista Lopo
Com estabelecimento de :

Fanqueiro, Retroseiro, 
Malhas, Roupas em to
dos os géneros, etc.

S E M P R E  N O V ID A D ES

Rua Sacadura Cabral, 55 

íe lef. 036363 MCNTfJO

C a fé  H a v a n e z a  

de M o n tijo , L ,!a .

Pastelaria, Bebidas N a
cionais e Estrangeiras 

vinhos a retalho e lotarias

SecçSo de Quartos

Telef. 026070 M O N T IJO

C a f é  D e s p o r t i v o
Praça  1.° de Maio, 5 

a Adega Desportiva 
de Mário Dias

Mercearia — Capelista — Louças 

V'dros — Vinhos — Tabacos

Rua Sacadura Cabral, 9 

M O N T IJO

P e r e i r a  &  M  a f t a ,  L d a

Depositários das afamadas vitelas 
Abadia — Com venda e oficina de 

calçado.

Solas e Cabedais — Pelarias finas

Pua Machado /anlos. 8

Telef. 026572 —  M O N T IJO

C a f é  I m p e r i a l

D E

C a v a l h e i r a  &  S a n t o s

Pastelaria - Cervejaria - Mariscos

R. José  J. Marques, 144 

Te le í. 026388 —  M O N T IJO

Manuel Lourenço A CaSS PortogUBSÍ
DE

José AlvesNegecianta de Coitiças

\ Jo 0 Joaquim Marques n 0 204 

M o n t i i o

Vinhos, tabacos e refrigerantes.

R . Jo s é  Jo a q u im  M a rq u e s  

MONTIJO

Jo r g e  da C o s ta  M o r e i r a

Proprietário da Casa do Bébé

Fazendas-Modas-Novidades

Praça da República, 54
Telef. 026263 =  M O N T IJO

Relojoaria, O urive
saria e Joalharia
Joaquim Marques Contrametter

Grand sortido em ouro, pratas es
to jos e relógios de parede, bolso 
pulso e despertadores -  Oficina de 
C o n se r to s - Jn sc re v a -se  no con
curso Hora Feliz, aberto nesta 

acreditada casa.

Praça I o, de Maio — M O N TIJO

S a n c h o  &  H o r t a

F a b r ic a n te s  d e  C o r t iç a s

Rua José Joaquim Marques 

Travessa do Lopes

T e l e f o n e  0 2 6 2 6 8  

Montijo — Portugal

A m an din o F e r 
r e ira  d e  A íelo

A  m e rc e a r ia  q ue  V .  E x . a 

d e v e  p re fe r ir

Av. João de Deus, 63

M O N T I J O

P a s t e l a r i a  M i m o s a
D E

João Gonçalves Palmeire

F a b r ic o  p r ó p r io

Amplo e confortável salão de chá

Rua Almirante Reis, 51
Telef. 026 394 —  M O N T IJO

José Augusto Tava
res & Filhos

Com estabelecimento de: — Bici
cletas simples e motorizadas de 
todas as marcas, e seus acessórios. 
Reparações e pinturas em máqui

nas motorizadas

R. José Joaquim Marques, 2 3 1-A

M C N T I I O

C a sad a s  V ergas
DE

francisco Pereira Cambolas

Praça 5 de Outubro, 15 a 19 

Telef. 026260 =  M O N T IJO

Sapataria - Camisaria - Gravataria 
Bonés - etc. -  O melhor e mais 
completo sortido de Brindes e 
Brinquedos para a época festiva do 

Natal.

T i m i l i a  d a s  M e i a s

Casa das Meias
A mais completa no seu género — 
Completo sortido de rouparia pa

ra recém-nascidos.

R . da Cruz, 4 - C - M O N T IJO  

P . 5 de Outubro —

S A R IL H O S  G R A N D E S

S e r r a l h a r i a  M o n tije n se
DE

João António Prudêncio
Responsabiliza-se por todos 
os trabalhos de Serralharia Ci
vil, Agrícola, Construção e Re
paração de Molas, Soldaduras 

Eléctricas e Oxigénio.

T ra v  J o ã o  d e  D e u s  N.° 6

M O N I I J O

F O T O  M O N T I J E N S E
D E

Afonso Monteiro
A moderna casa de artigos foto
gráficos. Execução perfeita de to
dos os géneros de fotografia. Ins

talações únicas nesta vila.

Av. João de Deus n.° 71
& Praça 1.° de Maio

Tefet. 026376 =  M O N T IJO

^ a õ a  Z í t * a
S a n c Ã o

Com pra e venda de Cor

tiças n o Mato —  Cortiças 

fabricadas e seus derivados

Av. Luis de Camões
Telef. 026269 —  M O N T IJO
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FESTAS POPULARES DE S. PEDRO
P R O G R A M A

Sábado, 28 de Maio

A's 8  horas — Salva de 21 tiros.

A’s 21,30 horas — Concertos Musicais pelas seguintes Bandas:

Sociedade Filarmónica Palm elente, e Sociedade Filarmónica  

União Seixalense.

Após os concertos da noite, exibe-se o Rancho Folclórico da Casa 

do Povo de Cano ( \llo Alentejo), seguindo-se uma grandiosa 

Sessão de Fogo do Ar,

CONSTANTINO LIOA
(Viúva e  Filhos)

Decorações em diversos estilos e fantasiadas. 

Iluminações Eléctricas e à m oda do Minho.

T e l e f  1 3 —  F e l g u e i r a s

B ea tr iz e s  C o r t ic e iro s , L d a .
Preparadores de Cortiças em Prancha, Refugo e Virgem

Telegram as : Reatrizes 

13, Rua da Rarroca, 21
Telefone 026120 

M O N T I J O

S o c i e J a J e  I n d u s t r i a !  J e  B

SIBOL", Lda.

ó i a s

Ceble Adress :  | j

S IBO L-M onti jo

Offices & Fecto'y  : 

M O N TIJO  - (Portugal)

Telefone 026110

Manufacturers o f  Coorh F ish in g  F le s lt  and Specialties

D e l f i m  M a r t i n s  D o u r a d o

Oficina de montagens e Reparações, especializada em 
Autom óveis, motores Diesel e a petróleo. Rombas para 
regas e todos os fins. Compressores de ar, vibradores, 
betoneiras e todo o m aterial para construção c iv il. 
Soldaduras a Autogénio e Electrogén io . Orçamentos grátis.

R. José Joaquim Marques, 6 5 -Telef. 0 26  175-MONTIJO

/ i l v a s  &  P a r r i n h a  L d a .

Trabalhos em geral de Rate Chapas, P in tu ra  e Estofos 

Serra lharia  Mecânica e C iv il —  Reparações Diesel 

Serv iço  oficia l W O L K S V A G E N

R. José Joaquim Marques, 6 - Telef. 026 397 - MONTIJO

M a n u e l  D o m i n g o s  T a n e c o

Batatas de Sem ente e Consumo, Cereais, Palhas 
e Adubos —  Exp loração Agríco la.

Rua 28 de Maio, 1 

Telef. 026 164
Rua João Pedro Iça, 91 
M O N T  I J O

A  M o b i l â n d i a
D E

A n d r é  d o  N a s c i m e n t o  f i a f a e l

O arlíslico goslo duma

Mobília Artística
Praça 5 de Outubro, 12 

Telef. 026 165 -  M O N T IJO  

8 , Avenida 5 de Outubro, 10 

Telef. 027 163 — A L C O C H E T E

Pensão Restaurante

T A L H A D A S

O m elhor serviço — Asseio 

inexcedível —  Os m ínimos 

preços

Rua Miguel Pais

T e le f .0260 3 0 - M Q N T  I J O

C E R 4 M I C A
S a n ta  M a r ia

O e  T o m á s  M a n h o s o  I ç a

T e l h a s ,  T i  j o  l o s ,  e t c .

E s t r a d a  d a A ta la ia

ãisidência: R. Sacadura Cabral, 44 a 46 

Telefone 026 326 
M O N T I J O

A l f a i a t a r i a  C R U Z E I R O
de Manuel Gonçalves Cruzeiro

Com Secção de Camisaria e Sapa
taria — Com Boas Fazendas na
cionais e estrangeiras para Fatos 

de Homem e Senhora

Rua José Joaquim Marques, 42

M O N T I J O

J o s é  P o r f ir io  
È z eq u ie l

Com estabelecimento de Mercea
rias — Louças e Vidros

A v. Jo ão  de Deus, 35-35 A
Te/efone 0 2 6  3 í  8 

M O N T I J O

José Cabrita
Com Oficina de Caldeireiro

Onde se fabricam todos os artigos 
em cobre, e se fazem todo o géne

ro de consertos.

Rua José Joaquim Marques, 233

Telefone 026 1 96 M O N TIJO

M e n d o n ç a ,  C a i a d o  

& D o u r a d i n h a
Fabricantes de Cortiças e seus 

Derivados

Estrada da Atalaia
Telef. 026284 =  M O N T IJO

Banco P o rlu q u ê $

D O

A T L A N T I C O

S e d e  S o c i a l :  Praça D. João I  -  PORTO 

S e d e  C e n t r a l :  R. do Ouro, 112 -  LISBOA \

T e l e f o n e  3 1 3 2 7

34 agências em foJo o P iais

A G E N C I A  D E  M O N T I J O

R u a  M a n u e l  N e v e s  N u n e s  d e  A l m e i d a ,  2 5  

T e l e f o n e  0 2 6 3 5 2

T o d a s  a s  o p e r a ç õ e s  b a n c á r i a s

B a r r e i r a s  &  S a n c h o

F a b r ic a n te s  e E x p o r ta d o re s  d e  C o r t iç a s

Rua M iguel Pais. 63 a 69 

T e l e f .  0 2 6  2 8 1  M O N T l J O

J o s é  P e r e i r a  T a v i r a

F A B R I C A N T E  D E  C O R T I Ç A S

Avenida do Corregedor Rodrigo  Dias, 1

T e l e f .  0 2 ó  2 3 1  M O N T I J O

F .  B r a z  d a  C r u z ,  L d a .

C O R T I Ç A S

Telefone 026067 M O N I I J O

V i r g i l i o  H d r l i n s J a L s I a  J u n i o r ,  L J a .
--------------------  C O M --------------------

Oficina de Serralharia Mecânica e Civil
RUA J. MARQUES, 236  E 245

Telefone 026196 M O N T I J O

J o ã o  S .  S a n c h o  J ò a r r e ir a

C o r t i ç a s

Fábrica na E tlrada da Atalaia Telef. 0 2 6 2 15  e

Residência Telef. 0 2 6 176

O  INI T  0
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FESTAS POPULARES DE S. PEDRO
P R O G R A M A

Domingo, 29 de Junho

A's 8 horas — Salva de 21 tiros.

A’s 9,30 horas — Concentração dos Trens na Avenida Corregedor 
Rodrigo Dias.

A’s 10 horas — Inauguração das Entradas pela Ex.m* Senhora D. 
Maria Pereira, que em seguida se dirigirá num Trem ao local 
onde os touros se encontram. ( Ver programa esp ecia l).

A’s 15,30 horas — Concerto pelas Bandas Ateneu Arlistico Vila
franquense e Democrática 2 de Janeiro, de Montijo que, 
conjuntamente, num total de 80 figuras executarão algumas 
partituras.

A’s 17,15 horas —  Grandiosa Corrida de Toiros, ( V e r  programas 
especiais ).

A’s 18 horas — Concerto pela Banda Municipal de Estrem oz.

A’s 21,30 horas — Concerto pelas seguintes Bandas :

Ateneu Artístico Vilafranquense e Sociedade Filarmónica  
/.* de Dezem brot de Montijo.

Após os concertos exibição do Rancho Folclórico de Alm eirim , 
seguindo-se uma sessão de Fogo Preso.

F e s t i v i d a d e s  r e l i g i o s a s  d e s t e  d i a  e m  h o n r a  d e  8 .  P e d r o

AJs 8 e 10 horas — Missas na Igreja Paroquial.

A’s 12 horas — Missa Solene cantada, com sermão por um distinto 
orador sagrado.

A’s 19,30 horas — Magestosa Procissão de S. Pedro e Benção dos 
Barcos, com a colaboração da Banda M. de Estremoz e Ate
neu A. Vilafranquense, seguindo-se a bênção do Santíssimo 
Sacramento na Igreja  Paroquial.

Para maior esplendor do cerimonial litúrgico, a parte coral está a 
cargo do categorizado grupo «Stella Vitae» de Lisboa.

T A L H O  P O P U L A R

d': J o ã o  M en d es  M o re ir a
(fora do Mercado Central)

Carne das melhores regiões
Vacs, vitela e carneiro 

A casa que melhor serve V. Ex.a 
Entrega ao domicílio Esmerado asseio

Praça 5 Je  Outubro, 3 e 4 
Telefone 026 437 M O N T I J O

D i o g o  d a  C r u z  V e n t u r a
M A T A D O U R O  IN D U S T R IA L  

Engorda de Gados e Fábrica de Preparação de Carnes 
M a lh a d a s  p róp ria s  d e  e n g o rd a  

Telefone Telefone
Residência — 026 382 Fábrica-Escritório — 026 575

Dias Feriados Dias úteis
Fábrica o Armazéns MONIIJO - Portugal

A l í p i o  M a r q u e s  M a r t i n s
Comerciante dc todos ps produtos porcinos

Salsicharia  do M E R C A D O  N O VO

Lugar de Frutas e H orta l iças : Av. D. Nuno Alvares Pereira, 120 

T e l e f o n e  0 2 6  2 5 4  M C N I U O

A m é r i c o  i o a r e s  &  I r m ã o ,  i . ia

—  I n d u s t r i a i s  e  e n g o r d a d o r e s  d e  g a d o  s u i n o  —

Rua Joaqu im  de Alm eida, 102

M O N T I J O

Telef. 026206

Casa Cal, rie U«t.armo, L Ja.
A  c a s a  q u e  m e l h o r  s e r v e  V .  E x . a

Faça uma visita a este estabelecimento e ficará agradàvelm ente impressionado com o 
seu m agnífico sortido de artigos, desde os mais modestos até aos de m aior categoria 
aos preços mais acessíveis. =  Lan ifíc ios para homens e senhoras =  U ltim as novidades

S E D A S  _  A L G O D Õ E S  —  C A M IS A R IA  -  G R A V A T A R IA  

A L F A IA T A R IA  -  M E R C E A R IA S  F IN A S

R u a  A f o n s o  P a l i a  T e l e f .  0 2 6 0 5 3 M O N T I J O

R o g é r i o  C a r l o s  

F e r r e i r a

Com estabelecimento de 
S O L A S  E  C A R E D A IS

Calçado fino e grosso, para ho
mem, senhora e criança. Solas, 
Cabedais, fio, pregos, formas, etc. 
Depositário Geral das pomadas e 

cremes &OLMAR.

R. do Hospital, 9 MONTIJO

LOJA DO FREDERICO
LIVRARIA E PAPELARIA

Oe Frederico Guilberme Ribeiro da Costa
«HERDEIROS*

R. Cândido Reis M O N T I J O

A Pérola dos Pescadores
Casa de vinhos e petiscos
Av. D. Nuno Alvares Pereira, 59 

M O NT I J O

Sob a orientação de

Joaquim da Costa Anico
convida todos os clientes e 
am igos a fazerem uma v i

sita às suas novas 
instalações.

Antiga Adeg a T a b u e n s e
Rua Joaquim de Almeida, 7 

M O N I I J O

Temos o prazer de comunicar ao 
Ex.mo público que temos na nossa 
casa, à disposição de V. Ex.as, em 
especial : bons vinhos e os mais 
apreciados, caracóis, mariscos, etc. 
Refrigerantes frescos e gelados, 
Agradecemos a vossa visita à antiga

ADtCA lA B L fN S í
A Gerência,

Adelino Gameiro Costa

M a n u e l  d a  S i l v a  

R u s s o

Vinhos e s e u s  derivados 

Refrigerantes e T a b a c o s

Praça  1.° de Maio, 2 
Rua da Aldeia Velha, 32 

Telefone 026 298 

M O N T I J O

CHI SAM
----------  D E Z  ----------

M a n u e l  A n t ó n i o  d a  S i l v a

E X C L U S IV O S  llllll M O D A S llllll N O V ID A D E S 

Exclusivista das meias B E K S H 1 R E

A meia que justifica a sua preferência

Rua Almirante Reis, 2 5  

Telef, 0 2 6 7 8 5  - M O N T IJO

Rua Miguel Bombarda, 16 

Telef. 2 2 9 1 6  - É V O R A

A  R E G I O N A L

C A S A  D O S  C A R A C Ó I S
D E

H l a t i u e l  A i a i i J h a  3 e4 t ta f td e á

Alm oços, jantares, mariscos, cervejaria, 
refrigerantes e tabacos

B E B I D A S  F R E S C A S  -  C E R V E J A  A  C O P O

R . Manuel Neves Nunes de Alm eida, 33 Telef. 026 533
(Frente aos Bombeiros Voluntários) M O N I I J O

DE da

A  C O N S T R U T O R A

/ .  7 .  da Silva & R o d r ig u e s , L .
Direcção Técnica de Joaqu im  Teodoro da S ilva  «Taruca»

Inscrito n.° 2 na Câmara Municipal do Moniijo — Idem na Câmara Municipal ds Aicocheta 

Ferragens e Ferram entas
n a  S e d e ,  R  J o s f e  J o a q u i m  M a r q u e s ,  2

Carpintarias, Madeiras e Materiais de Construção
n a  P r  G o m e s  F r e i r e  d e  A n d r a d e ,  2 0

(Frente ao Mercado NovoJ

Telef. P. B. X. 026063 M O N T I J O

Jo a q u im  da F o n seca  Ju n io r
Fábrica de Produtos Cerâmica

N .  S . a d a  Á t a l a i a

Tudo para a construção Civil

Escritó rio  C en tra l: R . Joaqu im  de Alm eida, 203 

Telefone 026119 M O N T I J O
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FESTAS POPULARES DE S. PEDRO
P R O G R A M A

Segunda-feira 30 de Junho

A’s 8 horas — Salva de 21 tiros, seguindo-se a tradicional lavagem 

da Classe Piscatória, arrematação e entrega de bandeiras.

A's 10,30 horas — Entradas de Toiros a pé.

A's 13 horas — Almoço de confraternização da Classe Piscatória.

A's 17,45 horas — Grandiosa Corrida de Toiros. ( Ver progra

mas especiais ).

A’s 21,30 horas — Concertos pelas seguintes Bandas: Sociedade 

Filarmónica Visconde, de Alcácer do Sal e Sociedade Filar

mónica Azeilonense,

A's 24 horas — Mageslosa Marcha Lum inosa de M ontijo, número 

principal das nossas Festas e único no Sul do País.

Após a Marcha Luminosa, exibição dos Ranchos Folclóricos de 

Vila Franca de Xira  e de S. Francisco.

L a t o a r i a  N o v a

d E José de Sousa
Caslanheira Júnior

Rua José  J. Marques, 106 e 106 - A

M O N T I J O

Encarrega-se da montagem de Çasas 
de Banho e de toda a espécie de ca
nalizações em ferro e chumbo Re
parações em Esquentadores, Radia
dores, etc. etc. — Venda de Pulveri
zadores novos e usados, e seus aces
sórios — Reparações nos mesmos — 
Executa com a maior pefreição e eco
nomia todos os trabalhos refe/entes 
à sua arte.

C a n t i a  a  T l a p e U a

( Papo, eiva, amarilha, icterícia, lesma ou distomose )

O s  c r i a d o r e s  p r e v i d e n t e s

d ã o  C á p s u l a s  d e

P L O t J © H

Produto garantido — Eficácia comprovada — Fácil aplicação 
Reduz a mortalidade — Valoriza as cabeças — Melhora a Lã

Pedir Prospectos Explicativos
R e p r e s e n t a n t e s  C O LL TAYLORr L D A .

Rua dos Douradores, 29 - 1.® — Lisboa

C a s a  J  U  L  M  A  R

MODAS E NOVIDADES 
FANQUEIRO E RETROZEIRO

Agente da Tinturaria Portugal

Av. João de Deus, 49-49 A 
Telef. 0 26224  MONTIJO

S A N  F E R ,  L . D A

SEDE  lm ARMAZÉNS 
LISBOA, Rua ds S. Julião 41-1.° |||| MUITIJO, «ua da Bela Vista

AEROMOTOR SANFER o moinho que resistiu ao 
ciclone — FERROS para construções, ARAMES, 
ARCOS, etc.

CIMENTO PORTLAND, TRITURAÇÃO de alimen
tos para gados

RICINO BELGA para adubo de batata, cebola, etc.
CARRIS, VAGONETAS e todo o material para Ca

minho de Ferro
ARMAZÉNS DE RECOVAGEM

fl P D A I i n C  Q A D A T C I D n  Grande sortido de calçado, 
U U Í m N U L  D A n A I U n U  Fat0S Feitos, Malha*, Malas,

Camisaria, Gravatas, Cha-
Manuel Godinho péus> muitas 0lltras miude- 

---------------------------------------------- zas, etc.. Aceitam-se enco
mendas por medida em fatos 

Rua Bulhão Pato, 67 e calçado. Agente dos Ferros
Eléctricos e dos R á d i o s

Telef. 026424 M O N T I J O  m ercu r.

T A L H O  I D E A L---------------------------------DE —

Manuel Simões Sacoto
com carnes de vaca, vitela 
e carneiro — das melhores 

regiões do país.

Mercado Central, Porta N.e 6 

M O N T I J O

C a r lo s  M e n d e s  F e r r e i r a
Oficina Metalúrgica

Material Agrícola e Industrial

Rua das Taipas, 2-A Tefef. 0 2 6 1 9 9  MO N T I J O

Sondagens - Fundações - Todos os trabalhos de captação de águas

L U Í S  D E  S O U S A

DROGARIA E PERFUMARIA
Adubos, Palhas, Cereais, Batatas para 
semente e consumo, Sulfato de cobre, 

Enxofre, Cimento, Farinhas para 
gados e Insecticidas Agrícolas

Agente da Companhia de Seguros IMPÉRIO
Av- João de Deus, 28 e 28 - A

Telef. 026 159
M O N T I J O

F E R N A N D E Z -0  cu l i s i a
Deposilário - Oficial

5̂, 7  l e n t e s : Zeiss, Germany-Busch-Lonb, U. S. A.
j  — Armaçõe* i Marwi, German? - Ratti, Itália 

------  - Nilor, Paris - Amor, Paris - Ecisa, Suiça - eto.
Execução rigorosa de todo o receituário médico da espeoialidade Mm perfeiçãs e rapidez

Descontos Especiais
l>. da República, 29 - Montijo - Telef. 026367 - R. dos Combatente*, 70 - Barreiro - Telef. 023308

SEJA BEM-VINDO Á NOVA
MOBIL»

MOBILOIL—MOBILOIL SPECIAL
M o b i l  O i l  P o r t u g u e s a

N e s t a  n o v a  E s t a ç ã o  e n c o n t r a r á  a o  s e u  d i s p o r  p e s s o a l  
a t e n c i o s o  e  b e m  t r e i n a d o  q u e  p r e s t a r á  a o  s e u  c a r r o  
t o d a  a  a s s i s t ê n c i a ,  u t i l i z a n d o  e x c l u s i v a m e n t e  o s  l u b r i f i 
c a n t e s  d e  a l t a  q u a l i d a d e

R e p r e $ e n ( a ç oo e §

D ATamarca, L.

R . Jos é Jo a q u im  M a rq u e s, 9 7  a 101

Telef. 026 152
M O N T I J O
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FESTAS POPULARES DE S. PEDRO
P R O G R A M A

Terça-feira, 1 de Julho

A ’s 8 hora* — Salva de 21 tiros.

A's 10 horas — Entradas de toiros a pé.

A’s 17,45 horas — Festival Tauromáquieo. (Ver programas especiais)

A s  21,30 horas — Concertos Musicais pelas seguintes Bandas:

Sociedade Dem ocrática Timbre Seixalense  e Sociedade F i

larmónica Humanitária de Palmeia.

A's 0,30 horas — Deslumbrante Sessão de Fogo do Ar, seguindo-se 

a tradicional e característica Queima do Batel, número que e n 

cerrará as Festas de S. Pedro de 1958.

J O A Q U I M  

V I E G A S  

J A C I N T O

FABRICANTE 

DE CORTIÇAS

Rua Serpa Pinto, 86 
Rua Gago Coutinho, 91

Telef. 026375 =  MONTIJO

F O T O  C I N E  F I L M E
R. Bulhão Pato, 11 -  MONTIJO T e le f. 026308

Aparelhos fotográficos e tudo para amadores de fotografia 

Coloridos — Ampliações — Reproduções — Esmaltes e Molduras

Convida todos os visitantes das Festas Populares 
de S. Pedro no Montijo a fazerem uma visita ao Pavi
lhão que se encontra junto à Igreja.

B R A N C O  &  I R M Ã O S ,  L D A .
ESTANCIA K SERRAÇÃO DE MADEIRAS *  FERRAGENS E CIMENTOS

Material Eléctrico - Espingarderia - Estanqueiro das Fáb. do Estado 

Artigos de Pesca • Tudo para Construção - Orçamentos grólis

Rua João Pedro Iça, 67 a 71 
Telef. 026019 M O N T I J O

C a r v a l h o ,  L o u r e n ç o  

&  B r a z ,  L d a .

Fabricantes de 

Cortiça

Trav. João de Deus, 39-41 
Telefone 0 2 6 3 1 5

M o n t i j o

Jú lio  F aria
Antiga Casa João Soaras

Tecidos Novidades — Completo 
Sortido de Artigos de Fanqueiro, 
Lanifícios, Camisaria, Malhas, 

Meias e Peúgas
s e c ç ã o  d e  r e v e n d a

A Casa que mais barato vende 
Montiio

M a n u e l  J a  S i l v a  j ú n i o r  

&  M o r a i » ,  L J a .

Furo arteziano exe
cutado na herdade 
do sr.

António Salgado

caudal 30 m3 h.

Sondagens e Funda
ções, furos artezianos 
a qualquer profun

didade. 
Oficina Metalúrgica, 
todos trabalhos de 

torno, soldadura 
eléctrica e a autogé- 
nio, Bombas Verti
cais e de todos os 

tipos.

R u a  T e n e n t e  V a l a d i m ,  n . "  3 0  

T e l e f o n e  0 2 6 3 1 4

M O N T I J O

M á r i o  C il á r i o  U a a e r r e e r o
F a b r i c a n t e s  d e  C o r t i ç a

Rua Gaspar Nunes. 10 e 12 
Telefone 026228

,  L J a .

M O N T I J O

C o m p a n h i a  UNIÃO FABRIL
A  M A I O R  O R G A N I Z A Ç A O  I N D U S T R I A L  E l C O M E R C I A L  D A  P E N Í N S U L A

S U P E R F O S F A T O S

A D U B O S

S U L F A T O  D E  C O B R E  

E N X O F R E S

B A G A Ç O  P A R A  A L I M E N T A Ç Ã O  

D E  G A D O S  

I N S E C T I C I D A S  

S A B Õ E S  

A C I D O S  

V E L A S  

G L I C E R I N A S

Ó L E O S  I N D U S T R I A I S  

O L E O S  C O M E S T Í V E I S  

A Z E I T E S

F I O S ,  T E C I D O S  E  S A C O S  D E  J U T A  

F I O S  E  C O R D A S  D E  S I S A L  

C A R P E T E S  E  P A S S A D E I R A S  

C A P A C H O S  D E  C A I R O  

L O N A S  D E  A L G O D Ã O  

M E T A L U R G I A  D O  F E R R O  E  A Ç O  

M E T A L U R G I A  D O  O U R O  E  D A  

P R A T A

C O N S T R U Ç Ã O  N A V A L

L I S B O A  -  R u a  d o  C o m é r c i o ,  4 9 P O R T O  -  R u a  S é  d a  B a n d e i r a ,  8 6 ^
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S I M B O L O G I A J  u m a  t H A V C ¥ isão iriítirospfticfiva
Com uma capa deveras 

artística, chegou-nos, h á 
dias, às mãos o «Programa 
das Festas Populares de S. 
Pedro de Montijo — 1958».

A chave dourada, erguida 
verticalmente, logo à pri
meira vista, chamou a nossa 
atenção visual.

Examinando, por alto, todo 
o seu conjunto, e depois 
minuciosamente todos o s 
arabescos q u e  a ornam, 
concluímos tartar-se d u m  
t r a b a l h o  de interessante 
simbologia cristã. Não co
nhecemos o artista que con
cebeu e nem aquele que 
pôs em prática este motivo 
com que se abre o Progra
ma das festas de Montijo, 
neste ano de graça do S e 
nhor de 1958; mas sabemos 
que o seu trabalho nos deu 
ensejo a um estudo de sim
bologia cristã. São tão im
portantes os seus motivos 
simbólicos que se torna di
fícil encontrar-se qualquer 
outro objecto que se lhe 
assemelhe.

A chave só por si, indica 
já a posse dum palácio real 
ou a entrada livre numa 
cidade aberta. O ouro sim
boliza luz, riqueza, abun
dância e sabedoria.

Aqui; colocada no alto, 
significa a Igreja de Cristo 
confiada a Pedro e, neste, 
todos os Pontífices romanos.

O tubo da chave está di
vidido em duas partes: Uma, 
canelada,onde se vêem duas 
caneluras fundas. No lado 
oposto deve encontrar-se o 
mesmo uúmero de caneluras, 
o que prefaz um total de 
quatro. Simbolizam os qua
tro Evangelhos, que susten
tam a Igreja. Na parte res
tante da cânula ou tubo, 
vemos por entre ramagens 
de carvalho, símbolo d a  
Vitória, cinco armilas o u 
anéis q u e  simbolizam os

C i n c o  Mandamentos da 
Igreja.

A cobrir, a ponta da cânu
la, está um arabesco em 
forma de malmequer, sím
bolo de grande desejo, que 
nos dá a impressão de girar 
à volta dum ponto fixo, en
volvido por uma anilha. E’ 
nada mais nada menos que 
os apóstolos na sua missão 
evangelizadora sob a égide 
de cristo, e nelas os bispos 
à Volta .do Pontífice romano, 
chefe visível da Igreja. A 
língua da chave Vemola re
cortada em cruz e simètri- 
camente envolvida por qua
tro recortes, que represen
tam os quatro Evangelistas,
S. João, S. Lucas, S. Mar
cos e S. Mateus, c u j o s  
Evangelhos s ã o  prégados 
em todo o Mundo. Eles são 
as Verdadeiras línguas da 
Igreja cristã. A arrumação 
dos ornados da m ã o  da 
chave tem tanto de curiosi
dade como de interessante, 
na simbologia eclesiástica 
romana. Ao centro fica um 
escudo, símbolo da defesa. 
A bola tanto pode simbolizar 
o Mundo como a própria 
Igreja. Estamos mais pelo 
primeiro, pois que l o g o  
abaixo se Vê um anel, sím
bolo da aliança entre Deus 
e os homens em face da 
Igreja. O anel envolve o A 
(Alfa) e o W (ómega) pri
meira e última letra do al
fabeto grego que simboliza, 
o primeiro, o princípio e o 
segundo, o fim. Na verdade, 
Deus é princípio e fim de 
tudo o que existe. O homem 
vem de Deus e deve ir para 
Deus.

E este fim só se pode con
seguir através d a Igreja. 
Em forma da Cruz de San
to André, vê-se sobre o 
escudo, e unidos por cordas, 
dois bastões. Um é o sím
bolo do poder espiritual, e

o outro, do temporal da 
Igreja. Unidos por cordas, 
simbolizam a união que deve 
existir entre estes dois po
deres. Separados pelo es
cudo Vê-se, dum lado, a cara 
dum velho, e do outro, a 
duma jovem. Com a Igreja, 
desapareceu o mundo velho 
para dar lugar a um mundo 
novo, no dizer de Santo 
Agostinho. Sob os bastões 
está a tiara papal, que é  o 
conjunto de t r ê s  mitras, 
símbolo da autoridade da 
Igreja sobre os Imperado
res Reis e Povos.

Â  volta de todo este con
junto, vê-se, em diversas 
das suas muitas formas, a 
swástica, não como símbolo 
político, mas religioso. A 
swástica, de origem remotís
sima, simbolizava o Sol, — 
fonte de toda a luz. Lem
bremo-nos de que Cristo 
disse um dia aos seus dis
cípulos. «Vos estis lux mun- 
di'> — Vós sois a luz do 
mundo.

E a luz que irradia da 
Igreja é  que há-de iluminar 
o caminho para que n o 
mundo haja paz e amor 
entre os homens, da qual 
nos falaram os evangelistas 
e que Jesus não se cansou 
de prègar.

Montijo, St.° António de 
1958.

José Manuel Landeiro

Perdeu-se ura 
b r i n c o  em 
b r i  l h a n  t e s

1 pérola, — de criança
Dão-se alvíssaras a quem en

tregar nesta redacção

F a r m á c ia  M o J e r n a

Prop e D/r. Técnica de

Maria Manuela M. Oliveira Cala

R u a  B u lh ã o  P a to , 60-62  

T e le f .  026156 - M O N T IJ O
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dentes festividades re lig io 
sas em louvor do Apóstolo 
de Cristo ; como consequên
cia, uma afluência enorme 
de forasteiros vindos de to
dos os recantos de Portugal 
e até de Espanha.

O program a, na sua des
crição do q u e  Montijo 
proporcionará este ano aos 
seus vistantes, também pro
mete que as Festas sejam 
ainda m elhores, e que no 
ano passado já f o r a m  
estupendas.

Ruas, e janelas cheias 
de colgaduras, apinhadas 
de gente em que a trad i
cional b e l e z a  feminina 
punha um cunho de mimo- 
sidade, sobretudo no dia 
em que o cortejo dos carros 
a legóricos percorria  as ruas 
centrais da v ila  sob uma 
chuva de pedacitos de papel 
atirados das janelas, trans
portaram-me, por momen
tos aos momentos em ocio
nantes das visitas presiden
ciais e outros em W ash in g 
ton ou New York .

A  cu lm inar todo e s s e  
conjunto de festa, uma or
dem pública espontânea- 
mente irrepreensível, sem 
necessidade absoluta da in 
tervenção d a autoridade, 
pois o povo de M ontijo  tem 
a consciência nítida de boa 
conduta.

Nas ruas, durante os dias 
dos folguedos, a froupe dos 
«cabeçudos» lembrava-me 
Itá lia  ou N ice por esta ca
racterística quàse inédita 
em Portugal, mormente no 
sul do nosso país. A. noite, 
luz a jo rro s  e música clás
sica prim orosam ente execu
tada por inúm eras bandas, 
nos seus coretos, desde a 
Praça  da República até o 
fim da extensa Avenida D. 
Nuno Á lvares Pere ira , sob 
uma autêntica floresta de 
vistosos grandes arcos ren
dilhados e cheios de m iría
des de lâmpadas eléctricas, 
emprestavam ao M ontijo  o 
aspecto da fantasmagoria, 
da f é e r i e  de conto das «M il 
e uma noites», contado por 
uma Scherazade do século 
vinte que houvesse toca
do como que por encanto, 
o coração da Comissão das 
Festas Populares como um 
poder mágico de realizado
ra em vez de narradora.

E is  o que foi M ontijo e 
as suas Festas tradicionais

progredindo de ano para 
ano, agora com carreiras 
constantes de «ferry-boats» 
a despejarem povo aos ma
gotes nessa simpática e hos
pitaleira v ila, onde o tra
balho é um sacerdócio e 
esta diversão anual uma 
realidade; e tanto mais de 
apreciar e notar se atender
mos a que se trata de uma 
terra pequena no tamanho, 
mas grande na alma e na 
sua vontade de vencer.

Depois da realização dos 
grandes m elhoram entos de 
que foi dotada pelas suas 
entidades oficiais e pelas 
empresas particulares, os 
quais muito vieram  va lo r i
zar M ontijo , como a P r. de 
Touros, o grande Mercado
—  este, talvez o m aior das 
províncias portuguesas —  o 
Cine-Teatro Joaqu im  de A l
meida e outras, M ontijo, 
este ano, durante as suas 
tradicionais Festas Popu la 
res de S. Pedro , será m aior, 
muito m aior, quàse uma 
cidade que, não o sendo 
ainda, dará aos forasteiros 
a ilusão nítida que de facto 
já  o é.

Bem  hajam , pois, M onti
jo, as suas entidades e o 
seu povo que, não descu
rando o trabalho de cada 
dia, também prova q u e  
sabe o que quer em maté
ria de d ivertim entos.*

Aníbal Anjos
UJIIIIIIIIIIIIIIIIIlitl llllllllllll llllllllllllllllllllllll

M a r i a  A n a  

P a r e n t e  L o p e s

Vem  por este meio ag ra 
decer a colaboração do sr. 
Dr. Manuel Paulino Gomes, 
do sr. Tenente Q u irino  da 
G lória  S im ões, da d ign íss i
ma assistência no Cinem a 
Teatro Joaqu im  de Alm eida, 
da direcção do M u s i c a l  
Clube A lfredo K e il, do sr. 
Francisco Beatriz, a todas 
as pessoas amigas que tive
ram a gentileza de me en
v iar as felicitações e, aos 
pais dos alunos que contri
buirá m para o aumento da 
verba (apurando-se 740$00) 
a qual foi entregue ao sr. 
António Serra , para d is tri
buir às casas de beneficên
cia desta vila.

Visado pela Censura

B A N C O  E S P I R I T O  S A N T O

C O M E R C I A L  D E  L I S B O A
L I S B O  A

ALCANTARA - P O Ç O  D O  B ISPO  -  C O N D E  BARÃO - A LM IRA NTE REIS  - BEN FICA  
PRAÇA D O  B R A SIL  - D U Q U E  D E SALDANHA - PRAÇA D O  C H IL E  - QRAÇA 

C A M Õ ES - PRAÇA D E L O N D R E S  - C A M P O L ID E  - BELÉM .

P O R T O

M A TO Z IN H O S - C A RV ALH ID O  - C O S T A  CABRAL.

C O IM BR A  - BRAGA - FA RO  - C O V IL H Ã  - PO N TA  D E LG A D A  - GUIM ARÃES 
T O R R E S  V E D R A S  - S. JO Ã O  DA M ADEIRA - SANTARÉM  - G O U V E IA  

T O R T O Z E N D O  - T O R R E S  N O VA S - M A N G U A L D E  - E S T O R IL  
F IG U E IR Ó  D O S  V IN H O S - G U A RD A  - E SP IN H O  

A BR A N TES - M O U R A  - O LH Ã O  - M O N T IJO  
M O N T E M O R -O -N O V O  - ANADIA - LEIRIA 

VILA FR A N C A  DE X IRA  
C A S T E L O  BRANCO 

A LFER R A R ED E .

S ILV A , C H A V E S  & T O B I A S ,  LDA.
Fábrica de productos Porcinos — Moagem 
de Cereais para Alimentação de Gados
Escritório em Lisboa: —R. Jardim do Tabaco, 8 6 -8 8 —Telef. 25552 
Telegramas TOCHAVES-Arm azéns em M onti jo-R. José Joaquim 
Marques, 8 — Rua Gago Coutinho, 28 a 32, e nos n.oS 35 e 38 a 

Fábrica —  Telefones 026108 e 026128

R O S A L 1 T A

d e  J o ã o  T r a q u i n o  M o n t e i r o  

A r t i g o s  p a r a  c r i a n ç a s

R .  Bulhão Poto, 6 8  - T e l  ef. 0 2 6  2 9 6  - M O N T I J O
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S. PEDRO
São treze as Bandas de Música que este ano nos 

visitam  e vêm  abrilhantar as nossas Festas.
Com o simples homenagem deste modesto sema

nário, inserim os as gravuras de algumas e bem assim 
os dados que pudemos colher acerca da sua existência.

E ’ uma homenagem simples mas sincera, pois é 
ind iscutível que a sua presença nas Festas P . de S. 
Pedro lhes traz o m aior brilhantism o.

A todas saudamos igualmente, como embaixado
res da Arte sublime, e das localidades que representam.

«A P rov ín c ia» , ao prestar esta homenagem, in ter
preta o sentir de todo o povo montijense e deseja a 
todas as maiores prosperidades.

m

Sociedade Filarm ónica T.°
M O N T I J O

de Dezembro

—  Fundada em 1854, proveniente da antiga S o 
ciedade Recreativa, tem sede própria e uma carre ira ' 
m usical repleta de êxitos.

Três prim eiros prémios em três concursos:
W ito yn e , Setúbal (dois).
É  seu Maestro o sr. António Gonçalves. Prepara-se para em Agosto ir  à Holanda e tomar parte noutro concurso de Bandas

E ’ das mais velhas de quantas abrilhantam  estas Festas (104 anos!).
de Amadores.

n e  - f ; • %

Banda Democrática 2 de Janeiro - m o h t i j o

Fundada em 2-1-1914, tem 44 anos de existência, sempre no 
meio de verdadeiros sucessos musicais.

Tem  percorrido muitas terras de Portugal e as suas actuações 
são sempre lembradas com a m aior saudade.

Tem  sede própria e Salão de Festas.
E ’ seu Maestro o sr. Hom ero Apo linário  R ibeiro .

Ateneu Artístico  
Vilafranquense

Fundado em 1888, com p rove 
niência de a «Fanfarra», é um dos 
m elhores agrupamentos musicais do 
nosso Ribatejo.

A sua apresentação nas nossas 
Fesias é mais uma demonstração da 
profunda estima que liga as duas 
terras ribatejanas, além da coadjuva- 
ção artística que nos traz a sua presença.

Em  nome dessa estima, apre
sentamos-lhe as nossas Boas Vindas 
e um amplexo muito sincero.

E '  seu Maestro o sr. Ho 
A po linário  R ibeiro .

mero

Sociedade Democrática Timbre Seixalense
Data de 18 de A b ril de 1848 a sua fundação, contando, portan

to 110 anos de existência.

O seu « L iv ro  de O iro» é o album dos grandes sucessos do 
passado e o documento indiscutível do seu valor.

A  presença da «T im ! re» nas nossas Festas é um elemento 
certo do seu brilhantism o.

Sociedade Filarmónica União Seixalense
Fo i tundada em 1 de Junho de 1871. Conta, pois, 87 anos de 

existência.
E ’ condecorada com a Medalha de M érito e F ilantrop ia. 
Contam-se os seus êxitos pelos seus concertos e actuações.
E ’ seu Maestro o sr. António de Sousa (Montijense).

» ■  p - a , ,g

Sociedade Filarmónica Palmelense
Fundada em 25 de Outubro de 1852.
Tem  sede própria
Compõe-se de 40 figuras sob a hábil regência do seu Maestro 

sr. Joaquim  Pinto.
E ’ Cavaleiro da Ordem de Benem erência.
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Sociedade Filarmónica Humanitária
P A L M E L A

Fo i fundada em 8 de Outubro de 1864.
Tem  sede própria
Os seus êxitos em Lisboa, Porto, Coim bra, Caldas, M on 

tijo, Alcochete é até em Ayam onte (Espanha) uma e mais 
vezes, dão-lhe a nomeada de que disfruta, sendo considerada 
de grande mérito.

E ’ seu Maestro o sr. Fernando dc Matos Simões.

Banda M unicipal de Estremoz
E ra  a Sociedade F ilarm ón ica Artística Estrem ocense que em 1926, 

por proposta do presidente da Câmara M unicipal, sr. M ajor Sam paio, 
aprovada em sessão, passou a Banda M unicipal de Estremoz.

E ’ a prim eira vez que nos visita.
Tem  percorrido Lisboa, S in tra , Barre iro , Setúbal, Montemor-o- 

-Novo, e também, entre outras terras, Ayam onte (Espanha).
E ’ notável a óptima impressão de disciplina, aprumo e arte como 

sempre se apresenta.
E ’ seu Maestro o sr. Fernando Basílio  Monteiro.

Soc. Filarmónica Progresso e Labor Samouquense
Da vizinha freguesia do Sam ouco, esta Sociedade F ila rm ón ica  

é uma das nossas visitas habituais.
Tem os por ela toda a simpatia e é sempre muito ovacionada 

quando actua nas nossas Festas, merecida e justamente.

(Continuado da 3.* página)

«A Prov in c ia»  está nes
tes casos. Continua deste
midamente a batalhar por 
Montijo. de viseira levan
tado e sorriso nos lábios.

E  quando chega esta épo
ca testiva e vê que tudo se 
prepara intensamente para 
mais um sucesso, revive- 
ce, reacende a chama vo 
tiva da sua origem , emban
deira em arco também e 
ingressa e integra-se em 
absoluto na euloria do m o
mento.

No entanto, como o seu 
lema é todo feito de verda
de e de justiça, não esque
ce a quem deve o seu con
tentamento e a sua satisfa- 
Çfio.

Coloca na prim eira fila a 
Câmara M unicipal e a Co
missão dessas Festas, sem

as quais seria im possível 
a lcançar este apogeu de 
g lória . Coloca em seguida 
as Entidades Oficiais, a R á 
dio, a Televisão, a Im pren 
sa D iária e a Congénere, os 
subscritores, o com ércio, a 
indútria, a agricu ltu ra— to
dos que de qualquer forma 
dispensaram as suas aten
ções. seus auxílios, suas 
gentilezas a lavo r desta 
magnânima realização.

A  todos, pois, este jo rna l 
se confessa muito grato, 
porque o sentem quantos 
nele labutam, porque ju lga  
in terpretar o sentir unâni
me da população m ontijen 
se, que devotadamente ser
ve e representa no sector 
jornalístico.

Aparece « A  P ro v ín c ia »  
no instante exacto em que 
se iniciam  as Festas Popu
lares de S. Pedro , em 1958.

E  ao cortar-se a fita sim 
bólica da inauguração, ao 
som estrídulo das Bandas e 
dos morteiros, quer despre- 
tenciosamente erguer seus 
braços entusiásticos pela 
hora bela e feliz de mais 
este triunfo, pelo significa
tivo alcance m oral e mate
rial do lacto que se inicia.

)mu DE F B E C U E S IA  

DE V .o  IzY r O -PEG Õ ES

V e n d a  d e  C o r t i ç a

Faz-se público que até ao 
dia 30 do mês corrente se 
recebem propostas p a r a  
venda de cortiça pertencen
te à paróquia, nas condi
ções patentes na Junta  de 
Freguesia.

O Presidente da ] F. S. I. 

A r m i n d o  R a m o s  B o a v i d a

Telefone 026 4 54 Teleg. « IN D U S T R E X »

I N D U S T R E X
IN D U S T R IA L  C O R T IC E IR A  E X P O R T A D O R A , L D A .

Fabricantes - Exportadores de Rolhas— Quadros— Espe

cialidades — Cortiça em prancha — Refugos — Aparos

ESTRA D A  DO V A L M IM O SO  

(A FO N SO E IR O ) 

M O N T I J O

A u gu sto  A n tón io  C o e lh o
Preparação dc Cortiças, quadros e cortiças virgens

Fábrica: Afonsoeiro — Montijo — Telef. 026348 

Residência: Av. Dr. O live ira  Salazar —  Telef. 026276

M O N T I J O

Sociedade Filarmónica Am izade Visconde  
de A lcácer do Sal

Fo i fundada em 1830.
Tem  no seu activo de sucessos o 1.° prémio do Certa

me de Beguengos de Monsaraz, em 25 de Agosto de 1935. 
E ’ seu Maestro o sr. António Gonçalves.

Sociedade Filarmónica  
Previdência, de Azeitão

Agrem iação que se ouve sempre com o 
maior agrado e que vem trazer ás nossas 
Festas o colorido do seu gosto artistico.

Cum prim entam os afectuosamente e nela 
saudamos a nobre v ila  de Azeitão, á qual nos 
prendem laços do m aior respeito e simpatia

Sociedade Filarmónica  
Azeitonense

Igualmente representante da nobre vila 
de Azeitão, aqui lhe apresentamos tambem 
a expressão do nosso preito.

Azeitão, dignamente representada pe
las suas duas Bandas, merece esta modesta 
homenagem.

Academ ia Musical 
União e Trabalho

Sarilhos Grandes

Da nossa freguesia d e 
Sarilhos Grandes.

E ’ como se fosse nossa, 
portanto.

O seu passado é glorioso 
e a sua apresentação sempre 
apreciável.

A  e!a nos ligam  laços da 
m aior simpatia e amizade.

O seu concerto da noite 
de 27 vai, certamente, cons
titu ir um dos grandes su
cessos das Festas de S. 
Pedro.
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M O N T I J O
V I D A

PROFISSIONAL

A G E N D A

E L E G A N T E

Médicos Os ranchos fo lclóricos c a s a m e n t o
Dr. Avellne HechalBartiosa

Das 15 às 20 h.

R. Almirante Reis, 68, 1.° 

Telef. 0 2 6 2 4 5 —  MONTIJO
Consultas etn Sarilhos Grandes, 

às 9 horas, todos os dias, excepto 
às sextas feiras.

Dr. Fauste Neira
Largo da Igreja, 11 

Das 10 às 13 e das 15 às 18 h. 

Telef. 026 256 —  MONTIJO

Dr.* Isabel Gomes Pires -

Ex-Extagiária do Instituto 
Português de Oncologia 
Doenças das Senhoras 

Consultas às 3.*s e 6.as feiras 
R. Almirante Reis, 68-l.°-Montijo 

Todos os dias 
Rua Morais Soares, 116-1.“ 

LISBOA Telef. 4 8649

Or. Santos Marcelo

Doenças nervosas e mentais

Consultas e tratamentos — pri
meiros e terceiros sábados de cada 
mês, pelas 12 horas, no consultório 
do Ex.m* Sr. Dr. Ferreira da 
Trindade — R. Bulhão Pato, 42 — 
Telefone 026 131-MONTIJO.

Médicos Veterinários 
Dr. Cristiano da Silva Mendença

Av. Luís de Camões — MONTIJO 
Telef.» 026 503 -  026 465 -  026 012

P a r f e i r a s  

Augusta Marq. Charneira Moroiu
Parteira-Enfermeira

Diplomada pela Faculdade de 
Medicina de Coimbra

R. José Joaquim Marques—N." 231
MONTIJO

Armanda Lagos
Parteira-Enfermeira 
PARTO SEM DOR

Ex-estagiária das maternidades de 
Paris e de Strasbourg.

De dia — R. Almirante Reis, 72 
Telef. 026 038 

De noite— R. Machado Santos, 28 
MONTIJO

Telefones de urgência
Hospital, 026046 

Serviços Médico Sociais, 026 198 
Bombeiros, 026 048 

Taxis, 026 025 e 026 479 
Ponte dos Vapores, 026 425 

Polícia, 026 144

F  o  t  o  t i  /  m  e

Trabalhos para amadores 
F o t o g r a f i a s d’ Arte 
Aparelhos Fotográficos

Reportagem Fotográfica

B. Bulhão Pato, I! —  Mcntija

e as nossas Fesias
O Alentejo e o Ribatejo, 

de mãos e corações entre
laçados, colaboram este ano 
no brilhantismo das nossas 
Festas.

Trazem-lhe aquele colo
rido popular que fica de 
acordo com a designação, 
esmaltando na sua alegria 
e vivacidade o quadro bem 
significativo deste espectá
culo muito português.

O Alentejo, vivendo pa
redes meias, convosco, vem  
até nossa casa c o m  seu 
Rancho da Casa do Povo  
de Cano.

O Ribatejo traz-nos Be
navente, Almeirim e Vila 
Franca.

S. Prancisco, terra vizi
nha e amiga, vem esponta
neamente.

E desta forma, os cinco  
ranchos trazem às nossas 
Festas a faceta popular tan
to do agrado geral.

O nosso jornal cumpri
m e n ta -o s  indistintamente, 
como intérprete dos senti
mentos montijenses, ende
reçando-lhes as mais efusi
vas saudaçães eaugu ran do-  
-lhes os maiores êxitos.

—  Sejam benvindos!

—  Povos de Cano, de Be
navente, de Almeirim, de 
Vila Franca, o nosso am 
plexo agradecido !

—  Povo de S. Francisco, 
povo irmão e muito queri
do : Estais em vossa casa. 
Montijo aperta-vos ao co
ração.

i n f o r m a ç õ e s  ú t e i s

V a p o r e s  d i r e c t o s : C a is  d a  R ib e i r a  - L is b o a

Lisboa — Par lidas para Moniijo :
Dias 26, 27 e 28 de Junho 

8,30 horas, 10,50, 15 e 18,45.
Dia 29 de Junho 

9,50, 16 e 1 hora da madrugada.
Dias 30 de Junho e 1 de Julho 

8,30, 10,20, )5 e 18,45.
Moniijo — Parlidas para Lisboa :

Dias 26, 27 e 28 de Junho
7.40, 10, 13,15, 17,20 e 2 da madrugada 

Dia 29 de Junho
8, 13,15,18, e 2 da madrugada

Dias 30 de Junho e 1 de Julho
7.40, 10, 13,15, 17,20 e;2 da madrugada.

Haverá desdobramento das carreiras quando 
o movimento o exigir

A U T O  C A R R O S

De Moniijo para Barreiro e Lisboa :
4,45, 7,40, 9, 11,10, 12,25, 14,15, 17,10, 18,40, /9,30 e 22,05.
Do Barreiro para Moniijo :
0,35, 7,45, 8,35, 9,55, 11,25, 15,05, 16,40. 18,10, 19,15 e 20,15.
De Moniijo para Alcochete:
9, 17,40 e 20,15.
De Alcochete para Montijo :
6,55 10,10 e 18,05.

Haverá carreiras extraordinárias após os números 
nocturnos das festas, para os arredores 

de Montijo.

C O M B O I O S

Consultar os horários afixados nas Estações 
De Montijo, nos dias 29, 30 de Junho, e 1 e 2 de Julho 

— à 1,45 hora — para Lisboa e Setúbal

T E  L E  F O N  E S

Câmara Municipal . . 
Bomb. Voluntários . . 
Guarda Republicana . 
Polícia Seg Pública . 
Polícia de Trânsito . , 
Hospital Subregional 
Posto de Socorros dr. 
Manuel da Cruz . . . .  
Posto de Socor. Caria 

» » C. Prev.
Autocar. Când. Belo . 
Farmácia Giraldes . .

026 1 09 Farmácia Diogo,. . . . 
026 0 48 » Moderna . .
026 001 » Montepio .
026 1 44 » Fer. (S. Glande)
026 1 15 Táxis-P. da Republ. 
026 0 46 » » »

Comissão das Festas . 
026136 Est. Te. Po. (Gablna) . • 
026 0 06 Ponte dos Vapores . . 
026 X 98 Tribunal 
026 0 94 « Gazeta do Sul » . • . 
026 008 «A  Província » . . .  .

026 0 32 
026 1 56 
026 0 35 
026 9 43 
026 0 25 
026 4 79 
026 2 12 
026 1 41 
026 4 25 
026 0 34 
026 1 26 
026 4 67

No passado dia 8 do cor
rente Junho, efectuou se na 
Conservatória do Poço do 
Bispo —  Lisboa o casamen
to da gentil menina Dorgi 
Alice Antunes Braz, filha do 
sr. Francisco Braz e da sr.a 
D. Florinda Antunes, de 
Lisboa, com o sr. Ricardo 
Castanheira Nunes, filho do 
nosso dedicado assinante 
sr. Jaime Castanheira Nu
nes, e irmão da nossa fun
cionária sr.a D. Maria Alice 
Castanheira Munes.

Foram padrinhos, p o r  
parte do noivo: sr.a D. Ma
ria Alice Castanheira Nu
nes e o sr. António Améri- 
to da Costa Ribeiro; e por 
parte da noiva, a sr.a D. 
Aurora Antunes e o sr. 
Francisco Braz.

Após a cerimónia, reali
zou-se na sede da Tuna  
Recreativa Chelense u m 
«copo de água», sendo os 
noivos muito saudados e 
trocando-se muitos e ani
mados brindes.

Desejamos ao novo casal 
todas as venturas e um fu
turo muito feliz e próspero.

HUitiiwiMHiiimn iiiiiiiiiiii smiiiimimiiiiiim

LUTUOSA
No passado dia 16 faleceu 

em Montijo o sr. Sebastião 
Gil de Matos, de 91 anos de 
idade, proprietário, natural 
de Santa Comba Dão e re
sidente em Montijo há m ui
tos anos, onde era geral
mente estimado.

Deixa viuva a sr.a D. Iná
cia Maria de Assunção e 
era pai d o nosso muito  
presado assinante, sr. A l
fredo Gil de Matos, resi
dente em Lisboa.

O funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 18 e 30  
minutos, para o cemitério  
local, constituído uma sen
tida manifestação de pesar.

«  A  Provincia » apresen
ta a toda a familia do extin
to as suas sentidas condo
lências e, nomeadamente, 
àquele seu muito presado 
assinante.

A G R A D E C I M E N T O

couveia José loJorico
Maria Cândida Iodorico  

e filhos vêm por este meio 
e por desconhecimento de 
moradas, testemunhar o 
maior agradecimento a to
das as pessoas que se di
gnaram acompanhar à ulti
ma morada o seu chorado 
esposo e pai. A todos o 
mais profundo reconheci
mento.

losé Galvão Moura
E

t a l  Mil f a t o s  fatinhas
Seguros em tòdos os remos 

represenleções estrengeires..
Alfaias agrícolas e tractores 

Produtos químicos.
Rua Gago Coutinho, 77  

Telef. 0 2 6  3 5 6  M ONTIJO

A n i v e r s á r i o s

JUNHO

— No dia 13, a Sr.* D. Maria 
José da Purificação Lopes, mãe do 
nosso dedicado assinante sr. José 
António Resina

— No dia 15, a Sr.8 D. Maria 
Josel da C Agostinho Cabrita, es
posa do nosso redactor António 
Cabrita.

— No dia 17, completou o seu 
68.° aniversário a Sr.a D Maria 
Branca Pascoal Pereir, esposa do 
nosso prezado assinante sr. José 
Augusto dos Santos.

— No dia 19, completou 30 anos 
o nosso amigo e assinante Sr. An
tónio Joaquim Gago Canastreiro.

— No mesmo dia, o Sr. José Ta
vares Baliza, genro da nossa esti
mada assinante, Sr.a D. Balbina 
Isaura Pialgata.

- -  No dia 24, a Sr.a D. Maria de 
Lourdes Martins Galego, nossa 
prezada assinante.

— No dia 25, o nosso prestimoso 
assinante do Cruzamento de Pe
gões, sr. Joaquim Marques Mirçalo

— No dia 26, a Sr.“ D. Eulália 
Luísa Gregório Valente, esposa do 
nosso Director.

JULHO

— No dia 4, o Sr. Francisco da 
Mónica de Sousa Fortunato, nosso 
muito estimado assinante.

........ . iiiiiiiiiiii 'iiMiiiiiiiiiiiimiin

Visado pela Censura

A G R A D E C IM E N T O

Dell ■ na Gouveia
Os filhos e demais famí

lia vêm por este meio, e 
por desconhecimento de 
moradas, agradecer a todas 
as pessoas que se dignaram  
acompanhar à última mo
rada a sua chorada mãe, 
avó, e parenta. Para todos 
o maior reconhecimento da 
familia.

OFERECf-SE
Mulher a dias, competente, para 

todo o serviço.
Trata: R. Santos Oliveira, N.° 20 

MONTIJO

C O M AR C A DE MONTIJO

A N
1 .* publicação

Pela 3 .a Secção de pro
cessos da Secretaria Judi
cial desta comarca de Mon
tijo, correm éditos de vinte 
dias, contados da segunda e 
ultima publicação d e s t e  
anuncio, citando os credo
res desconhecidos da exe
cutada Maria da Piedade 
Fernandes, casada, comer
ciante, residente na Rua Bu
lhão Pato, 80 - Montijo, pa
ra no prazo de dez dias, 
posterior àquele dos éditos, 
deduzirem os seus direitos 
na execução sumária movi
da por Artur Rodrigues da 
Silva, viuvo, industrial, de 
Lisboa, contra a referida 
executada.

Montijo, 16 de Junho de 
1958.

O Chefe da Secção 
a) Alfredo Maria Pereira Ribeiro
Verifiquei:

O Juiz de Direito 
a) Ilidio Bordalo Soares
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C A M I O N S  

« C O M  M  E R »
AGÊNCIA :

V IÚ V A  & F IL H O S  D E  R O M Á N  S A N C H E Z  

Praça da República, 7 5 — MONTIJO — Telef. 026051

l i  J L  l F t t i n & a n J u s  &  l  i l l í o s

A f a m a d o s  p i r o t é c n i c o s  d e  

L a n h e l a s  ( M i n h o )

F o r n e c e d o r e s  d o  « f o g o »  d a s  f e s t a s  

P o p u l a r e s  d e  S .  P e d r o ,  

e m  M o n t i j o

Via&aá 71 aóa
%  7 1 a ó a  &  9 * m ã o ,  £ d a .  

4 R H A Z É H  DE V I N U C S  E C E R E A IS

A r m a z é n s  o  E s c r i t ó r i o  :
Rua Central, 8, 15 e 15-A f fone 026 170
Rua 28 de Maio, 37 e 39 1 ele I gramas R OS A S

M O N T I J o

V in h o s  d a s  m e lh o re s  rc g iC c s  do p a is  :
Montijo — Cartaxo -  Poceirão — Almeirim — etc.

J o s é  A n t ó n i o  C a r t a x o  F i l h o

Escritório em Lisboa: Campo das Cebolas, 21, 22 e 23 
Fábrica e Arm&zéns em MONTIJO

I M P O R T A Ç Ã O  E E X P O R T A Ç Ã O

F Á B R IC A  D E :

Carnes fumadas, banha, toucinho, unto, etc.
MILHOS COLONIAIS, CEREAIS, ETC.

f Em L is b o a  257 52 
Telefones  ̂ im W 0n,| j0 0 26Q18 T e l e g r o m a s : Jo a n ca r - Lisboa

M a n u e l  B e n t o  V i e i r a

T A L H O

C a r n e s  d e  vaca , v itela e  
c a rn e iro  das m e lh o re s  

reg iõ es

R. Alm. Cândido dos Reis, 82-A 

M ONTIJO

S o c i e d a d e  A l e n t e j a n a
L I I V I I T  A . D A

Rua Serpa Pinto, 96 

Tel. 026161 MONTIJO

Fábrica especializada  
na fabricação de 
carnes fumadas e 

Charcuterie

G A B R I E L  D A  

F O N S E C A  

M I M O S O

Proprietário da Fábrica dt 

Gelo e Câmaras triplicas

R ua S erp a  Pinto, 1 8  

M O N T IJ O

IIRIRWI)
(IR M Ã O S), L.1”1

AS MODERNAS INSTALAÇÕES DE
ROTOGRAVURA 
*V OFFSET 
FOTOGRAVURA 

LITOGRAFIA 
TIPOGRAFIA 

DESENHO 
ENCADERNAÇÃO

TRAV. CQNDESSA DO RIO. 7 • TELBF. P. 8. X. 21368 • 2)227-30054
L / S B O

P rod u tos especiais para cultura do  to m a te :

DITHAN-z 78
(F un gicida à base de zinco)

M elh or p rotecção  contra o m íldio e alternaria  

M aior rendim ento da p rod u ção

K E L T H A N E
A caricid a  específico para o con trole  do  ara

n hiço verm elh o  e dos ácaros do  tom ateiro  

D o i s  p r o d u to s  que g a r a n te m  u m a  
c o lh e ita  sã e a b u n d a n te

Representantes exclusivos

S o t c ú J I a i l t t  I P t t i u m i i a « l o i r a
s. A. R. L.

A v .  d a  l i b e r d a d e ,  1 9 0  

T e l e f .  4 8 1 4 1 / 2  L I S B O A

M u n J e l  &  [ . ,  V
S e d e :  S E I X A L

T o d o s  o s  p r o d u t o s  d e  c o r t i ç a

E s c r i t ó r i o s  :

A v e n id a  A n tó n io  A u g u s to  d e  A g u ia r , 19 - 1.° 

L I S B O A

C O M P A N H I A  D E  S E G U R O S

« A  7hzmdial»
O Maior Organismo Segurador Português

C a p it a l  e R e s e r v a s :  2 8 7  m il co n to s

Sede : Lar go do Chiado, 8 
Telef. P. P. C . 30194 [ I S B O A

Agentes por lo Jo o Continente, Ilhas e Illlramar

í á & u c «  (U Cerâmica

J l o s e  S a l j | « i i l o  A *t  i l i v t í i i r a

T e lh a s  e T i jo lo s  de  to d o s  os fo rm a to s

B a r r e i r a s  M O N T I J O

T e l e f o n e  0 2 6 0 6 4

R e p r e s e n t a ç õ e s  

f t g r o - P e c u á r i a s

P o s s u i  p a r a
Suplementos Alimentares : 
Penibêdoze, Vitalon, Peni-Vitan  

e Microvit

Produtos vitaminados .•
Solução Erba e Sais minerais 

Erba

Desinfectante de estábulos, adegas, 
galinheiros,coelheiras, pocilgas, etc.

A N TIG E R M IN A  
Raticida, mata ratos sem deixar 

c h e i r o BARAHI.

Praça 5 de Outubro,  8

R A P E C

e n t r e g a  im e d ia t a  ••
Farinhas par a alimentação de 
Gados: -  R A Ç Ã O  CAMPINA.

Farinhas para vacas leiteiras 
Sacos de 50 quilos 

Farinha para Alfeires e engorda  
Sacos de 50 quilos 

Farinha para galinhas poedeiras 
Sacos de 50 , 10, e 5 quilos 

Farinhas para pintos 
Sacos de 5 quilos

M O N T I J O
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E l e v a d o r e s  p a r a :

M o t o c i c l o s ,  A u t o m ó v e i s  e  C a m i õ e s

SERVIÇO P E R M A N E N T E  PO R P E S S O A L  ESPECIALIZADO

E s t a ç ã o  d e  S e r v i ç o  r e c o m e n d a d a

T  U D O R
c o m  b a t e r i a s  p a r a  e n t r e g a  I m  e  d  i a  t  a

A g e n t e s  e x c l u s i v o s  d o s  f a m o s o s

P n e u s  F I R E S T O N E

-----------------T— —  e da  ------ -— — -

R e c a u c h u t a g e m  I n v i c t a

G a r a g e m  e  o f i c i n a  d e  r e p a r a ç õ e s

F o c a g e m  d e  f a r o i s  
E q u i l í b r i o  d e  r o d a s  
A l i n h a m e n t o  d e  d i r e c ç õ e s

Tel. 026545-R, José Joaquim Wlarouss,1F0-MONTIJO

M E R C E D E S - B E N Z

O T O R E S  I N D U S T R I A I S  
--------------------------------------------------- D I E S E L

MOTORES PARA TODAS AS APLICAÇÕES INDUSTRIAIS 
FAMOSOS EM TODO O MUNDO PELA SUA GRANDE ROBUSTÊS, ECONOMIA 
DE C O N S U M O  E F A C I L I D A D E  DE M A N U T E N Ç Ã O  

MODELOS DESDE 15 A 2.500 H. P.

EM ARMAZÉM:

M O D E L O  M B  841 B ...........................  2 5  H. P . -  1 .0 0 0  R . P . M. 1
M O D E L O  M 2 0 2  B ...........................  5 5  H- P- -  1 .2 0 0  R . P . M. ;
M O D E L O  M 2 0 3  B ...........................  9 0  H . P . -  1 .2 0 0  R . P . M.

• P . -  1 2 0 0  R. P . M. |

OUTROS MODELOS PARA ENTREGA MUITO RÁPIDA
MOTORES A 4 TEMPOS -  ARREFECIMENTO POR AGUA 
ARRANQUE A AR COMPRIMIDO OU ELÉCTRICO

REPRESENT ANTES C .  S A N T O S  L D A .  — DIVISÃO MARÍTIMA E TÉCNICA

2 9 . AV. DA LIBERDADE, 4 I - L 1 S B O A  
. «S 160. R. DE S. ta CATARINA. 168 -PORTO

M A R P A L
S U P E R  E S T A Ç Ã O  D E  S E R V I Ç O

«B P E NE R GOL »

E m p r e s a  d o

L I M I T A D A

M O N T I J O

Y O G H U R T

BOM DIÁ
F o n t e  d e  S a ú d e  e  E n e r g i a

Preparado sob confrole científico

e Energia m  Yogliiirt DOM 011 

B I O L A C T A  -  D. Luís Sitpslo Palmeira, 15-0-6

l I S B O  A  -  Telef. 7 7 5 0 2 7

A l f r e d o  S o b r a l  D i a s

Artigos de Escritório

Encarrega-se de todos os 
trabalhos em Máquinas de 
escrever, calcular, cheque, 

etc.

Praceta A LOTE 13

Tal. 079665 Cova daPiedade

T E L E F O N E  0 2 6  O S 8

S u c e sso re s  de

Anselmo joaquim
Marques. LJa.

Proprietários de barcos

R. Manual Naves R. dB Almeida, 35

Tel. 026089 MONTI JO

À Cen íra! J as IIL as
de -  A . F .  D A  S I L V A  

Arm azém  de la c t ic ín io s
Vinhos e seus derivados 
Representações - Géneros 

de merceario, carnes 
e frutas.

Rua G u erra  Ju n q u e iro , 6
Telef. 026207 MONTIJO

T i a g o  A o g o s t o  A .  d e  A l m e i d a  &  F i l h o s ,  L d a .

M O N T I J O  — P o r t u g a l  

Rua José Joaquim Marques, 18

Fábrica de Produtos Porcinos

Engorda de G a d o  Suino 

Serviços Agrícolas (Máquinas para a Lavoura)

P r e f i r a  á g u a  « C A S T E L L O »

d a  m o d e l a r  c o n c e s s ã o  

P I Z Õ E S  —  M O U R A

G L Y C O L
O  IDEAL D A  PELE

N Ã O  C O N H E C E ?

En vie nome, morada e 5$50 em selos do correio, 
para embalagem e registo, a V e n t u r a  d ’ A l m e i d a  
&  P e n a ,  Rua do Guarda-Mor, 20, 3.°, Esq.0, a 

Santos —  Lisboa, e receberá uma amostra.

TELEFONE 664972


